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naõ a V. Magefiade, havíamos de ded'tcar o que na- 
quelle dia obrou a no fia fidelidade , o nojfio amor , e o 
no fio agradecijnento.Proflrados pois aos pés de V.Ma• 
gefiade com o mats profundo refpeito,temos a honra.de 
pôr nas Reaes mãos de V. Magefiade, fielmente retra¬ 
tado por beneficio da eflampa , o apparato daquelle 
dia, e o Panegírico , que nelle fe recitou, a que fervi- 
rao de gloriofo affurnpto as acçoens do Senhor Rey D. 
JoaÔ V.y e confie-quentemente as de V, Magefiade; por¬ 
que de Jeu Grande Pay herdou V, Magefiade naõ fó 
o Reyno > mas também as acçoens. Todos os filhos faõ 
imagens dos Paysy quanto ao fer natural, e fizico, mas 
nem todos quanto ao moral. Também de Salamaõ Pa¬ 
cifico yPiojS'abio,Magntfico,eReligtoJoynafce»RoboaÕ, . 
que em nenhuma de fias virtudes imitou afeu Pay. V, 
Magefiade ,p ar a fer hum a perfeita fimilhança d<> Jeuy 
o imita nas perfeiçoens da natureza, e no moral das 
Virtudes. Foy EIRey SatamaÔ , como bem advertia o 
Author do Panegyric o, o retrato mats natural, e pro- t* 
prio, que em toda a Efcritura Sagrada fe acha, do 
Senhor Rey D, JoaÕ V. Mas levou efie Rey áquelle 
grandes ventagens; porque , além de o exceder (como 
também notou o Orador ) no amor da paz y na pieda¬ 
de >na fabedoria , na magnificência, na religião, e noi 
mats attributes, que em ambos refplandeceraõ, o ven¬ 
ce o fmgular mente na gloria de deixar depois de fit hum 
filho, fiel imitador das virtudes de tad*grande Pay; e 
fe os fins fe devem medir pelos principios, hum filho, 
que depois de igualar a feu Pay com louvor, o ha de 
exceder corri gloria. 0 amor da paz he virtude tao H 
propria do coraçao Jempre tranquilo, e inalterável de 
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J7. Mage (lade, que mats parece paixaõ neceffaria do 
corpo, que affefto livre do animo. E Je V. Magepade 
for Jervido de augment ar as milt cias, e reparar as for- 
talezas, epe Jet à o tepemunho mayor, que V. Mage¬ 
pade dat á ao mundo do amor da paz,porque fe verao 
trocados em mayor firmeza da paz os apparatos da 
guerra. Nad he menos natural em V. Magefiade a 
piedade Chrtfiaã^ de que he claro tePemunho aquella 
acçao verdadeiramente heroica, com que y.M^gefia* 
de mandou continuar as efmôlas, e outras obras de pie¬ 
dade innumeravcis, e infinitas, que fieu Piijfmo Pay 
tinha ordenado; fazendo 17. Magefade em hum tnf- 
tante, e de huma fó vez, o que ellefizera por muitas, 
e em muitos annos. Parece que a Provtdencta com 
particulat defiino permittio que nos primeiros dias do 
feliz reynado de P.Mageft adeje abrazaffe o Hofpital 
Real de 7o d os os Santos, para dar a 17. Magepade* 
larga materia, em que exercitar a fua innata pieda¬ 
de, como logo fevio, efe verá melhor na fundaçaõ do 
novo Hofpital, que ferá hum monumento perenne da 
piedade magnifica de V. Magepade, enella fe lerá 
accrejcentado ao Augufio nome de V. Magepade o ti¬ 
tulo de Pio. Também na. Sabedoria he 17. Magepade 
gloriofo imitador de (eu Sapientifiimo Pay , de quem 
jufamente diz c Orador que(oy o Rey Sábio ’Sure os 
de Portugal, como Salamao entre os de Ijrael. Nem 
podia deixar de fer a (fim ; porque a Aguta , que he 
fymbolo da Mageflade , e Sabedoria , nao produz 
fenao Águias. Fm todas as artes, e (ciências , em 
que foy. in fruído fm Augujliípmn Pay , Jabemos nós 
que he V. Magefade igualmente infruido -} e em ou* 
' iras 



tras, em que elle naõ quiz occnpar com particular 
efiudo a [na comprehenfao. Defla verdade fao tefte- 
munhas fieis todos os que lograÕ a incomparável hon¬ 
ra de fervir famili rmente a V. Magejlade, ouvin¬ 
do- o di[correr como fabio em todas as mate nas. E 
fe pela (abedmia fe ha de entender a prudência, co¬ 
mo muitas vezes fe entende nas letras fagradas, naõ 
ha Rey mas fabto , que V% Mageftade , porque o 
naõ ha mas p udente. Todas as acçoens, com que V» 
Mageflàde deo feliz principio ao feu governo , lhe 
merecem ejle titulo $ e ja antes de reynar o tinha 
V. Mageftade con/eguido na Ac clamaçaõ dos Vaf- 
fillos. A magnificência, em que feu AuguftiJfimo 
Pay) fobre difltn&o , foy heroico, fe deixa ver em 
igu.il, ou mayor gráo de heroicidade , e grandeza 
em V. Mageftade. Foy V. Mageftade fervido de 
ynandar continuar as dejpezas verdadeiramente im- 
menfas , que feu Magnifico Pay tinha decretado; 
e tfto bajlava para T. Mageftade fe conftttuir heroi¬ 
camente Magnifico. Mas, álèm difto , ordenou V 
Mageftade que a■ pompa, e apparato da fua feliz Ac- 
clamaçao fe executajfe com magnificência incompa- 
ravelmente mayor , que a que praticaraõ os Senho¬ 
res Keys feus predecejfores. E fem trazer á memo• 
ria muitas outras acçoens de grandeza Real, que V. 
Mageftade tem obrado em poucos dias para durarem 
feculos, os dm.ftvos de infinita eftimaçaõ, e valor, 
com que V. Mageftade prendou a Auguftifftma Rai¬ 
nha , eftimadifftma Efpofa de V- Magejlade, e Se¬ 
nhora noffa , naõ deixaõ mats que dizar, ajfim do 
feu inviolável amor , como da fua incomparável 
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magnificência. Ultimamente a Religião, com que o 
Fidehjfimo Rey , e Pay de V. Mageftade coroou a 
fua gloria, he a virtude , com que V. Mageftade 
quiz tomar poffe do Rey no , e da Coroa. Sempre foy 
fd. Mageftade obfervantijfimo da Religião na devo¬ 
ção aos Santos, na afiiftencia aos Dwinos Officios t 
e no ujo frequente dos Sacramentos da Igreja. Mas 
querendo dar com raro exemplo provas mats qualifi¬ 
cadas defta virtude, ordenou, que no principio do Jett 
governo todos os Conventos, e Familias fagradas re¬ 
ga (fiem a Deos, e que no dia feliz da fua AcçlamaçaÔ 
fe cantafie em todas as Igrejas Miff a Jolemne com o 
Santiffimo Sacramento expofto ; para que aquelle Se¬ 
nhor , em cujas maos eftaõ os coraçoens dos Reys, e a 
felicidade dos Impérios, feja fempre propicio a V\ 
Mageftade em beneficio dos Vaftfallos. IS ao dividio 
F. Mageftade com Deos o Impér io, como fe diz de 
Cefar, mas pô-lo todo nas fuas mãos; e regido por 
tàes mãos o leme do governo, feguro eftá o Império 
de fazer naufragio } e livre de perigo. Eftas fao 
as virtudes de feu Auguftiffimo Pay, que V. Ma¬ 
geftade verá figuradas nos Emblemas, referidas nos 
Epitáfios, e ponderadas no Panegyrico, que offer e- 
cemos a V. Mageftade, naõ para renovar a magoa 
com a memorta da perdei, jenaõ para que VMa* 
geftade voltando para fi os olhos, veja r et rafadas em 
fi proprio as mefmas vir tudes, como vem, e admirao 
todos os Vaffallos de V. Mageftade. Viva pois If 
Mageftade feculos de duraçaõ , para continuar no 
gloriofo exercido de virtudes tao foberanas. Para 
ejte alto fim pedimos confmuamente a Deos, e efi 

. per amos 



per amos da fita Divina demencia que V. Magefia- 
de viva, viva, viva» 

Os Conegos da B afilie a de Santa Maria* 
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DE5CRIPÇAÕ 
FÚNEBRE. 

INDA 'que a dor na morte dos Prínci¬ 
pes he commúa a todos os Vaflàllos-, por¬ 
que, como membros do corpo Monar- 
chico , tem neceiFaria cor rela çaõ com a 
cahe< a , que he o feu primeiro movei: 
copr tudo eíta mcíma dor he ílm contro- 
verfia mayor nos que , por mais ádditos, 
fnõ mais immediatos , ou por mais favore- 

► eidos fao mais dependentes da fua conlervaqaÕ. Delde o 
■V. anno de 1742. em que a Vida de EIRey D. Joaõ ò V. N. 

Senhor foy accõmettida do primeiro afíalto aos 10. deMayo; 
principiarão logo tedos os feus Vaflallos a lentir grande te« 
mor de que , com as repetiçoens da queixa , perigafie intei¬ 
ramente a faude do Monarcha : e como prevalecia o amor; 
foy também univerfal o empenho de conlervar lhe a vida: 
Eraõ frequentes as fupplicas a Deos, por meyo da interceí- 
fàõ dos Santos , para a conlervaqaÕ dc huma vida, de que de¬ 
pendia a faude de hum Rcvr.o ; e ccmo a fua piedade o fazia 
benemerito, ouviraÕ-fe as fupplicas em beneficio comrrum: 
e ainda que com grave detrimento, foy Deos fervido confer- 
lhe a vida pelo efpaco de alguns anncs. Por muitas vezes 
contwuaraõ os infuUos da queixa ; mas como as Oraqcens 
fe multipficavaÕ, cedia a violência da Parca ao fupericr 
impulfo, cue a detinha: e aílim vivia cfle Pveyno na efpe- 
ranqa deque teria por mais arros diante dos olhos as luas 
delicias. Mas finalmente , ‘completos os dias da vida decre- 

> tados pela Divina Cmnipot-ncia , venceo a morte, econ- 1 
íeguio 0 major triunfo, pois arrancou a Real Coroa da ca- 

A ■beqa 
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2 Defcripçaô 
beqa do melhor Principe , privando a Patria de Pay; eo 
Rcyno de Soberano o mais Pio , exercitando a fua vafla 
juriídicaõ, moítrando aos olhos de todos , com univeríal 
íentimenío , que nem ás Coroas perdoa. 

Publicou-fe em fim com triltes avifos a morte do Au- 
gufliífimo Rey D. Joaõ V. , Rey verdadeiramente Fideliífi; 
mo , a quem a fua*Piedade facilitou muito a conceflaó deíle 
Titulo, do qual confegue a Naqaõ Portugueza a mayor 
gloria, e pormeyodelle le fará eternamente diílinóta entre 
todas as Naqoens do Orbe Chriíhõ; cuja morte foy no dia 
ji. de Julho deíle anno de 1750. , dia ,que, le era algum 
tempo podia fer feliz para os elpeótaculos, foy agora funeí- 
to para os triunfos do Fado ; pois privou da luz a dous mun¬ 
dos com o eclyple de hum Sol: e com fimilhante noticia def 
jnayada debaixo da mais infauíta luz a alegria deíle Reyno 
na perda de feu amado Principe ú violência dos tníles eccos 
da lua faudade , procuraraõ feus Vallallos tributar ds cinzas 
de hum Monarcha taõ Pio as mais oblequiofas demomlrações 
de feu juflo íentimento •, difcorrendo que, fe naõ podiaõ ja 
multiplicar a feu defunto Principe os Reynos , por ter fido 
baílantemente dilatado o feu Império , ao menos íe perfua- 
diaÕ que com os leus votos podiaõ dilatar mais a memória, 
e os dias de leu Reynado; pois , fem offenla da Mageílade,' 
póde lamentar-le a perda de hum Rey , que tanto multipli. 
cou aos (eus Vallallos com benefícios as mais vivas razões do 
íeu amor; è póde durar na memória dos mefmos a faudade 
de hum Rey , em que igualmente com a foberania refidia no 
Trono unida a Piedade. 

Ele publico , e univeríal fentimento excitou com 
mao miis liberal pela eíhcacia da dor huma copiofa corrente 
de lagrimas em os coraqoens de feus mais obrigados VaíIaU 
los , os Mmiílros de que le compõem as tres ordens de Ec- 
cleíiaíheos da Bafilica Patriarchal de S. MARIA , emal- 
gum tempo Cathedral deíle Reyno ; e como penetrados mais 
vivamente do fentimento de tacPgrande perda, também com 

íenti- 



Fúnebre. 3 
fentimentos mais vivos pertenderaõ fazer irais publica a iua 
dor: e quaíi fendo contra fi n efmcs piedofim ente cruéis, 
confagravaõ á memória do Rey defunto cm continuados 
fuípiros os refpiros da propria vida, mrílrando' ifficazmente 
á Mageftade , que lhe fuccedia , quanto faõ ardentes os af: 
fe(Slos , que refidem em leus obngadcs coraqoens. 

Para publica , e patente demonflracaõ deíle amor, 
e deíla precifa obrigaçaõ , determinarão fazer ao Rey deftin. 
to, álêm das honras de corpo prefente, humas Exéquias tam¬ 
bém publicas, e para ellas elegerão os dias 30. e $1. do mez 
de Agoílo , para cuja folemnidade fe convidou a Corte , Ec- 
clefiaílicos, e Communidades. 

De unanime confentimento ; e approvaqaõ de todos 
fe cometteo a difpoíiqaõ deílas Exéquias ao RR. Conegos 
Antonio da Silva Rego , Maroel da Coifa Cruz , e Jozé 
Antonio de Azevedo, de cuja afíividade fe confiou a mais 
effeíliva determinaqaõ deíle fúnebre apparato ; e em nada 
fe enganou eíla commíía opiniaõ de todos , pois com ef- 
feâiva diligencia , e cuidado reduzirão facil na brevidade do 
tempo a grandeza da obra. Efcolheraõ eíles para companhei¬ 
ro no trabalho ao Beneficiado Bento Morganti-*a quem en¬ 
tregarão 0 cuidado do Maufoleo , e adorno da Igreja , con¬ 
fiando também da fua aftividade o defempenho de huma 
função , em que fe intereíTava o credito comum de feus com¬ 
panheiros : Fmprefa na verdade pouco correfpondente ao 
feu talento , fe o naô habilitaíle paraella a promptidaõ do 
affe&o , com que em todas as occafioens" defeja fervir a fua 
Comunidade , e a efperanqa fegura de fer defeulpado na fua 
infufficiencia , reconhecendo-íe que tudo quanto.difpuzeíle, 
e delineaflè era mais parto adoptivo do obíequio , que natu¬ 
ral da profiflao. 

Para deferever o funeral do noííò Monarcha D. Joaõ 
V. celebrado com igual efplendor, e piedade , pela affeótuo- 
fa diligencia dos Miriiílros deíla Igreja , era precifa melhor 
penna do que a minha , para que ficafle mais viva para a pof- 

A ii teridade 



4 - DefcripçaÕ 
teridade correípondente ao merecimento do Augurto Heróe; 
a que fe dirigio, a gratidaõ de quem o dedicou •, porem fuppra 
a grandeza do aflumpto , aonde n^Õ chega a limitada esíera 
do meu engenho ; e íèja também facrifieio da minha obriga, 
çaõ a obediência com que me fujeito a tomar humaempreíã, 
pai a cujo defempenho me falta tempo ; e nao poderáõ Corref- 
pondentemente chegar as minhas forcas. 

He efta mfigne Bafilica hum dos roais fumptuoíos Tem¬ 
plos da Corte , e o mais antigo delia , por íer antiquiffima a 
itia fundaqaõ ; porque fe entende , fegundo a opiniaõ de 
muitos, e graves Authoses , que o fundou o Imperador Conf 
tantino Magno quando veyo a Eipanha dividir os Bifpados, 
e íempte foy Cathedral; porque em muitos Concílios , ce¬ 
lebrados antes dos Godos occuparem ertas Províncias, fe 
achaõ adiria dos diverlòs Biípos de Lisboa: he de Architei 
tura muito antiga , e com muita íimilhança com a Gottica 
furtentado em duas ordens de columnas , que fórmaÕ tres 
Naves em arcos correfpondentes, excellentemente reparado 
de belliííiajos eflpques, e du aveis pedertaes de boa pedra 
mármore : gloriofo em todas as idades , por fer digno depo- 
hto do Inraiò Martyr S. Vicente , Padroeiro da Cidade 
e por ertar* nelle fepultado o Corpo delRey D. Affonfo IV., 
c da Rainha D. Bratriz fua mulher. Tem de largo 96. gal- * 
mos, e de comprido da porta principal até o Altar mayor 
264. palmos : forma hum Cruzeiro regular, cuberto de hua 
boa cupula , cuja altura até o pavimento he de 120. pal¬ 
mos. Todo eíte magnifico Templo ertava reveftido de toi 
mados de baeta , que principiavaõ da fimalha real, e cada 
hum delles..rematava por fua ordem com huma morte , e di- 
verfosefcudos das Armas do Reyno truncadas, para me- 
lhor variedade do adorno : acompanhavao o meyo dos ar¬ 
cos em cada hum feu»meda!haõ , em que fe viaó Emblemas 
allnzivos ásacçoes, e virtudes delRey , enas doze janellas 
de huma , e outra Nave, e Cruzeiro ertavao também pen*. 
dentes outras tantas medalhas com feus Emblemas da mef- 
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Fúnebre. $ 
tna forte alhizivos: acompanhavaõ o todo da Igreja algumas 
'infcripçoens, e elogios dentro de fuas cercaduras pintadas 
primorofamente a claro , e efcuro. 

No Cruzeiro fe eregio o Maufoleo, obradeArchi- 
teftura comporta, que formava quatro faces iguaes com 62. 
palmos de altura , e $6..de largo , e eraformado de quatro 
columnas com fua cupula , e rematava com hum pavelhaÔ 
pendente de huma Coroa Real, tudo excellentemente revef-: 
tido de veludo preto quarteado de galaõ de ouro; e encorta, 
do a cada huma das columnas eltava hum Elqueleto ao na^ 
tural todo prateado. Dentro defta obra fe erigio a Urna for¬ 
mada de dous corpos de Architeótura revertida também de 
veludo preto , e quarteada de galaõ de ouro: adornavaó as 
quatro faces do corpo inferior da Urna outras tantas Tarjas,' 
ou cercaduras pintadas a claro efcuro, e levantadas com pra¬ 
ta , e ouro, em que fe liaÕ por fua ordem os feguintes qua¬ 
tro Epitáfios, com alluzaõ ao tempo da fua morte , do feu ’ 
nafcimento , do feu reynado , e da fua vida. 

Na face exterior. 

HEX FIDELISSIMUS 
JOANNES V. 

Moritu 
MENSE QUINTILI: 

In Quinario hoc 
Terrena fimul, &. Coeleília 

Defignantur : 
ET MÉRITO* 

Sacrarum Quinarum 
LUSITANORUM REGUM 

Sub ftemmate 
■ZEternum fupra Temporale 

Imperium 
SIBI FIRM 4 T. 

Na 



6 Defcripçaõ 
Na face interior. 
REX FIDELISSIMUS 

JOANNES V. 
Naícitur 

MENSE OCTOBRI; 
Aliás 

INVICTO : 
Ut qui 

A1 nullo fui temporis Principe 
Regiis dotibus 

Vincendus erat in throno , 
INVICTUS 

Vel ab ortu proclametur. 

Na face do lado direito. 

REX FIDELISSIMUS 
JOANNES V. 

Obit 
Sexagefimo primo aetatis anno 

Nondum completo: 
Itaque 

A‘ perfefti Principis gradu , 
SEU 

A punilo fupremae Perfections 
In lexagefimo Numero 

Adumbrate 
LAPSU TEMPORIS 

Nunquam excidit. 

Na face do la do efcjuerdo, 
REX FIDELISSIMUS 

JOANNES V, 
Regnat 

Qua- 



Fúnebre. 7 
Quadraginta quatuor annis; 

Duo íupra viginti Pares funt: 
Pro Imperii íui adminiílratione 

IN MENSURA 
iíiqualitatis juítiti» 

Supra modum 
Oítenditur 

PARITER PAR: 

Acompanhava o corpo fuperior da meíma Urna q ré- 
trato delRey defunto, guarnecido com huma boa cerca¬ 
dura também pintada a claro eícuro levantada de prata , e 
ouro, e cobria ultimamente o feretro hum riquiffimo panno 
de brocado de ouro. 

Eílava por todos os quatro lados illuminado com 32? 
tocheiras, em que entravaõ muitas de prata , e todas pro. 
prias da cafa , e 104. cirios, a que correfpondiao pelos la¬ 
dos , e Cruzeiros da Igreja 30. placas de tres lumes cada hua; 

c 0 mag- 



8 rDefcripçaõ 
e o magnifico lampadario , que eílá collocadó nò meyodá 
Nave principal, que por todos faziaÕ o numero dé j2d., 
fem entrarem os que illuminavaõ os Altares, e Capella mór. 

Para reconhecer-fe inteiramente naÕ íò o reconheci¬ 
mento da obrigaqao , mas também a memória do amor, e 
tertimunho da gratidaÕ , principiavaÕ a ler-fe na Tarja; 
que iervia de fecho a porta principal , revertida de fúne¬ 
bres apparatos, as vivas expreflòcns’, com que erta Bazili- 
ca offerecia á memória delRey erte feu obfequio. 

JOANNI 
Cognomento V., mentis I: 
Portugalis, & Algarbiorum 
REGI FIDELÍSSIMO 

Pio, Pacifico 
Oblivionis Antidoton;- 

Id eft, 
EXEQUIALES IIONORES 
In gratiífimi Amoris Anathema 

Port debitum lugentis ammi veótigal 
SACROSANCTA BASILICA PATRIARCHALIS 

S. MARINE 
v Exfolvit. 

E para que mais diftin&amente íè veja a boa ordem 
derte apparato , ferá precilo, para comprehender a difpofi- 
çaõ da idea , dçfcrever ícparadamente as fuas partes ; para 
que, contemplandofe cada liuma de per fi, naõ pareçaõ ac- 
cidentes unidos pelo acalo , mas fim partes integraes derts 
bem ordenado todo. 

Na entrada da Igreja, a hum; e outro lado, erta- 
vaô duas grandes cercaduras , que fe iiaõ dous Elogios: 
no primeiro fe convidavaÕ os aífirtentes a lamentar a per- 
da de hum Rey , a quem a fua piedade o tinha feito ber 
nemerito de taõ grande demonflraçaõ de íentimento; pois 



Funebre. 9 
nelle perdeo Portugal o feu Rey , a Patria 0 Pay; è todos 
os neceflltados o leu amparo ; e que feria menos cruel eíla 
dor , fe lómente penetraíTe os coraqoens dos vivos, pois 
ainda aos mortos íe havia de fazer fenfivel eíla falta , pela 
maõ liberal . com que em vida abrioos feus thefouros em luf- 
fragio das Almas, que detidas-no intenfo fogo do Purgatoi 
rio eítaõ; purificando algumas culpas. 

LEGE HOSPES, 
Et luge: 

Nifi forte lacrymantur oculi ; ut legas, 
Nifi deficiunt lacrymíe, ut lugeas. 

Lege JOANNIS V. funerale obfequium , 
Luge JOANNIS V. crudele Funus. 

Digniífimum tamen credes# 
FUNERALI HONORÉ ; 

Quem à Funere immunem efíe decebat. 
IN ILLO SCILICET 

Lufitania Regem , Patria Patrem , 
Egeni columen 

Amiferunt. 
Sed parum erat, ut vivos tantum 
Amifli REGIS dolor cruentaret, 

Nifi mortuos etiam feriret 
Parcarum tyrannis. 
QUIPPE QUI, 

Et fi mortui jam fint 
Ad fuse vitae gaudium J 

Vivi extant 
Ad Regte mortis mxrorem: 

IPSE NIMIRUM 
Regia teraria pecuniis penè exhaufit, 

Ut à piacularibus flammis Anknas redimereL 
HINC DIGNISSIMU " £\NE; ? 

Ut vivi ei mortuo parentent, 
B Cútf 
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Càm mortui in eo vivo Parenterri 

RECOGNOSCERENT. 

No íegundo fe moílrava aos afliílentes que aquelle 
Tumulo fe erigia a hum Rey , que , diftinguindo-o a forte 
para fer Senhor de hum dilatado Império , a íua piedade o 
habilitou para íer também pofluidor do Empyreo: Que o 
amor, que confervou íempre aos feus Vaflallos, lhe con¬ 
ciliou o titulo de verdadeiro Pay da Patria: Que a obe¬ 
diência , e veneraqaÒ , que toda a fua vida teve á Santa Sé 
Apoílolica , lhe deo a Nomenclatura de Fidelifíimo filho da 
Igreja Romana , fazendofe muito mais digno de fuílentar a 
Real Coroa de hum Reyno, quando mais reverente, e 
obfequiolo afujeitou fempre á Sagrada Tiara do Pontífice 
Romano : Quvos exemplos de fua patente Fé eraõ tantos , 
que , por íe reduzirem a hum numero quaíi infinito , naÕ 
podia fer cabalmente defcripta a íua narraqaÕ , deixando fe 
ao inteiro conhecimento do mundo a fua noticia ; porque a 
todas as partes, aonde chegava o nome defle Fideliflimo 
Rey ■, unida com elle chegava também a noticia da íua in; 
yiplayel Fé. 

Quem cernis Tumulum * 
LECTOR BENEVOLE, 
Jacenti Joanni V. erigimus : 

Cujus fi qujeras vitam , 
Natus Império vifus fuitj 

Si mortem ; 
Àptus Empyreo: 

Si erga clientes amorem, 
Vigilantiífimus Lufitanise Pater; 

Si mores , 
FIDELJ^SIMUS Roma; FiliuS. 

Hac Nomenclatura 
Certè omnium príncipe, 

Et 
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Et Principibus maximè confentanéá 
dignissimum se gessit, 

Cujus in Capite Regia imponeretuí 
CORONA 

Cum Caput unà cum Corona* 
Supponeret Tiar/E. 

Sunt profe&ò 
Tcítatiflima illius Fidei exempla 

OMNI FIDE MAIORA ; ' 
Ejus tantum Pietati paria. 

Omnia recenleret quis valeat ? 
Minimè , ad numerura redigitur infinitum* 

Dicat univerius Orbis, 
Quem FIDELISSIMI Regis nomen 

peragravit\ 
NAM 

Quò Joannis fama pervadit 
Eodem illius Fides pertingit. 

Seguiaõ-fe por ambas as Naves lateraes da Igreja; e 
no Cruzeiro pendentes nas janéllas , e arcos, os medalhões, 
que continhaõ os Emblemas , guarnecidos de huma cerca¬ 
dura pintada a claro elcuro , levantadas no meyo as figuras 
fobre amaréllo tocado de ouro ; e as Tarjas da Nave princi* 
pal , e remates do Cruzeiro eraõ também pintadas a claro ef. 
curo fobre hum fundo rolado amortecido : mas para que fe 
polia mais diftin&amente conhecer a unidade da idea , ferá 
precifo fazer com miudeza relaqao de cada hum íeparado ; 
porque afiim fica mais facil o conhecimento da analogia, que 
proporcionadamente contém a formalidade dos Epígrafes 
com o material das Emprezas. 
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'R.eligiaõ, 

EXpre(lava*ie cm primeiro lugar eíh Virtude • porque 
deide a»tenra idade de feus primeiros annos, até o ul¬ 

timo inílante de íua vida , teve ElRey grande inclinaqao 
aos Templos, e Cafas de OraqaÕ, ajudando com mao libe¬ 
ral , ou os reparos , ou as novas fundaqoens : e como o feu 
elpirito era encaminhado todo para Deos , preciiamente lhe 
naõ havia de faltar o cuidado de preparar lugares , em que 
fe multiplicafíem os Divinos Officios: faõ innumeraveis as 
Calas Religiofas, que le contaõ em Portugal, ou repara¬ 
das dos infultos do tempo , ou da voracidade das chammas 
e muitas também , que levantou de feus primeiros fundamen¬ 
tos , tendo grande gloria de que os feus thezouros con- 
correllèm para o mayor'culto do Creador. Naõfó mof- 
trou ElRey a fua Religião em o material dos edifícios , mas 
também em o formal da pureza da Fé j e fómente era acci- 
dente o exterior dos edifícios , para teflificarem os aétos n* 
teriores da Religião. A obfervancia das Leys Ecclefiaítica:s ; 
o grande numero de Religiofos continuamente favorecidos ; 
a pompoza celebração das feílividades ; o cuidado nas Mií- 

Oui e^cum *oens ’ a Perfei^aõ cu^t0 nos Divinos Officios; a vigilan- 
prSntiaCpr?n- cia em ^e^errar as Herefías , e a grande authoridade com 
diocri?0n mc- ^Ue ^ecorou os incorruptos Tribunaes da Fé, íaõ eternos 
«etur! & in°vtt Padroens da &a inviolável Religião, fervindo de regio exem¬ 
plos ad Rc- piar para a imitaçaõ de feus Vaííallos; ( i ) de cujo zelo 
NatTcom. iib. /ormou ^emPre a naais firme baze , e fundamento de feu go- 
3. Hidor. ‘ verno , ( z ) como quem foberanamente fabia que os acer- 
lipfius^Vib. dc t0s Politica dependentes do culto da Religião. ($) 
una Religion. verdadeiro efpirito íe reprelentava em hum magnifico 
Llfle- fj) Templo, a que acompanhava eíla letra: Totum Nu mim. 

Divina Ecclef.lJ - 
n. f. 

Devo- 
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Devoção ao Santiffimol 

TOda a vida delRey foy hum dilatado rroppa da De¬ 
ve qaõ Chrjílaã , tendo na lua piedade o porreiro.lu¬ 

gar a afiiftencia ao Diviniflimo Sacramento ca Euchariftia : 
era tal a lua devoqaÕ áquellas Divinas elpecies, que , em 
quanto as fuas tr.oleflias o naõ impedirão , fetrpre o acom¬ 
panhou a qualquer hora da noite , e de qualquer Freguezia 
que lahiííe ; e por muitos annos ainda de dia continuou efía 
devoqaÕ , em que edificava muito aos naturaes, e Efíran- 
geiros : porque a fua mefma fuperioridade, e grandeza o 
movia a que com aflediuofo oblequio feguific o mefmo Sol, 
de quem recebia os influxos ; o que tudo íe expreílava com 
a flor Eiiotropio, feguindo o Sol entre nuvens , com efía 
letra: Etiam obumbrutum. 

Devoção ds Almas: 

SEa caridade delRey foy grande para com os vivos , in¬ 
comparavelmente foy mayor a que teve com os defuntos; 

porque cbeyo de amor de Decs, e de piedade com as Almas, 
procurou em toda a fua vida diminuir-lhes com a forqa dos 
lufff igios a intenfaõ das penas , que padecem no Purgatório: 
Eiaõ continuas as'grandes eímólas , que difíribuia para fuf- 
fragio das 'Almas , de que laõ fieis teftimunhas os Recebe¬ 
dores das Caías de Sánto Antonio , Mifericordia , N. Se- 
phora do Amparo, e ainda a Sacrifíia defía Bafilica : mas 
como a fua devoqaÔ naõ tinha termo , porque tudo lhe pa- 
recia poucg , difcorreo o meyo mais proporcionado para per- 
petuamente deixar padraõda fua piedade ; ,para o que alcan¬ 
çou da fanta Sé Apofíolica no anno de 1748- 3 graqa, de 
que em todo o Reyrio , e fuas Conquiftas pudeífcm os Sa¬ 
cerdotes cekbrar ties Miflas no dia da Commemoraqaõ dos. 
deíuntos, fem que por ellas reçebaõ mais efmòia, que a 

ordi- 
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ordmaria pela primeira. Ella grande devoção ás Almàs fe ex- 
preílava em hum leque aberto, com efíaletra: Utminuat 
£[lum. 

Zeh da confervaçaõ , e exaltaçaô dalgreia TLomana: 

FOy fempre infeparavel do animo daquelies Prsncipes , 
que quizeraõ oílentar maispura a fua Religião naõ fô 

moftrar a obediência á Igreja, mas também tomar por íua 
conta a defenfa da Fé nas occaíioens em que a mefma Igreja 
fe vio opprimida , e alluítada , de que faõ innumeraveis os 
exemplos em todos os feculos : igual em tudo a eítesdefen- 
fores da Igreja foy o no/lo Fideliífimo Monarcha porque 
invadindo os Turcos os Eftados de Veneza , facilitando-fe 
por eíla parte dileorrerem livres pela Italia , havia hum ju- 
ílo temor de que aquelJa Chnítandade padeceíle horrorofo 
detrimento : nefla afflicçaõ pedio a Cabeça da Igreja foccor- 
ro aos Príncipes Chfiílaos, que promptamente encherão a 
efperanqa deita pertençaô; entre eíles o nollo Monarcha ,' 
em tudo pio , e zeloío da Igreja , mandou pôr prompta 
huma grOifa Armada , commandada pelo Conde do Rio., 
e no anno de 1717. entrou pelo porto de Medina , para pal¬ 
iar ao mar de Corfu cora tanta felicidade das Bandeiras Por- 
tuguezas, que fó á noticia deite foccorro fe attribuio o in¬ 
feliz fucceíTo das Luas Ottomanas, ficando em liberdade , e 
fegurança os Eítados de Italia : por cuja acçaõ o Eminen. 
tiífimo Cardeal Pereira, que naquelle tempo fe achava em 
Roma , mandou cunhar huma medalha , que eipalhou; 
com o retrato delRey, e no reverfo da parte inferior tinha 
eíta infcripçaõ : Fufis, Fugatifjue Tunis Lufitane Claffis fub• 
fidio aã Tmarum Portas 1717. Eíte grande zelo da Igreja , 
e defenfa da Sé Apoítolica fe reprefétava em hua Tiara Ponti¬ 
fícia , e a fèu lado hum braço com huma efpada cortando 
cabeças de Mouros , e tinha por Epígrafe : Qiioufque tuta 
vianeat 
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JEfperança em Dees. 

COmo fó da maõ Omnipotente de Deos fe repartem as 
felicidades aos homens , devem eítes pôr toda a liia 

efperança em Deos : e fendo íflo precifa obiigaçaô de to¬ 
dos em geral, com muita mais efpecialidade correfponde 
eíla obrigaçaõ aos Principes ; pois para,os aceríosdefeu go¬ 
verno , felicidade de tuas Armas , bom fuccílo de fuas Con- 
quiílas, e pacifico eítado de feus Reynos , fó em Deos po¬ 
dem ter todas as fuas efperanças : diótame , que , como 
mais feguro para o bem exito de qualquer emprefa , junto 
com o Reyno , herdou de ieus Auguílos Predeceííores 0 
noílo deíunto Monarcha ; porque igualmente com as Reaes 
Quinas de Portugal íe vê unida a Esfera , em cujo circulo 
mayor fe lê gravada a foberana maxima delta virtude da El- 
perança. Para em tudo fer EIRey verdadeiro imitador das 
virtudes de íeus Soberanos Afcendentes , pôs íempre em 
Deos todas as fuas efperanças ; como quem labia que delle 
fó póde proceder 0 bom regimen dos Impérios , e entregou 
nas maõs de Deos todo o feu Regio coraçaõ , fazendo-o 
com deliberada , e generofa vontade habil para que fó em 
a Divina Providencia do Creador efperafie as felicidades pa¬ 
ra o governo e depois de eonfummado o curlo de fua vi¬ 
da , efperafie também as da eterna bemaventurança. Ella 
heroica virtude da Efperança em Deos fe expreflava em 
hum coraçaõ com azas, cuberto com huma coroa , e no 
alto íe via a figura da Eternidade com eíla letra : Si magnum 
quid Ipiro , quod maximum e(i, (pero. 

Amor de Deos. - 

DA boa educaçaÕ refultaõ ordinariamente os hábitos 
das virtudes, e nenhuma fe pede adquirir íem fe amar 

o primeiro objeóto , que as communica. Foy taó pia a 
edu. 
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educaçaõ delRey nos primeiros annos da lua infanda ; qué 
á proporção com que a natureza lhe fazia dar paílos para 
oThronO', ella lhe fazia dar voos para as virtudes, recot 
nhecemlo ja defde entaõ que ellas faõ as preciofas rnargari* 

(<) tas, que ílluílraõ o mageíloío da Coroa : ( i ) e primeiro 
rut iuumomni que tivelTe o u(o das maxim as mais políticas para íuílentar 
virtutc corona- o peio de hum Reyno , íoy inílruido nas Chriílaiís para 
Maui)! if’ in as Superiores conveniências da alma , principiando a dar 

exercido ás virtudes com empregar em Deos o mais ver. 
dadeiro amor: eíle feliz principio toy infeparavel de leu Re* 
gio coraçaõ ; porque conhecia que fe naÕ pódem amar 
verdadeiramente ascreaturas, fem que eíle amor tenha to¬ 
do o feu principio em amar-íe primeiro ao Creador. Eíle 
amor de Deos foy o que o moveo fempre á Juíliça , á Pie¬ 
dade, á Milerrcordia , á Chari Jade; eá Devoção, e dei- 
le bebeo oluave nedar, que commumcou a feus VaíTallos 
em todo o tempo feliz de leu Reynado: e fe do íanto temor 
de Dcos fe infere o muito , que a Deos íe ama ; he certo 
quefó a Deos amava , porque também fó aDeos temia. Eíle 
grande amor de Deosle expreííavana florEhotropio feguindo 
conílantemente o Scl, e obíervando feu curfo , ainda quan¬ 
do eílá no feu Zenith , com eíla letra : Solem Joia fequor. 

(i) 
Fa;nerstur Do- 
nunoqui rnife- 
rctur jjauperis. 
Prov. 19. 17. 

(?) 
Ccntumplum 
accipict. Matt. 
1$. 29. 

(J) 
Da pauperibus, 
habebis tiicfau- 
rumin ctclo. 
Matt, 19.21. 

Piedade para com os pobres. 

POr meyo de huma virtuofa ufura pertendeo fempre El- 
Rey augmentar os feus thefouros, dando a Deos pelo 

caminho da eímóla a juro grande parte das luas riquezas ; (1) 
eleriaõ mayoreseíles difpendios íenaÕ fora arbitra a prudên¬ 
cia em regular a. íua caridade com as obrigaçoens de hum 
Soberano. Bem fabia que o modo de multiplicar a fua rique¬ 
za com utilidade , e legurança , era dar pelo amor de Deos 
tudo quanto pudefle; pois a conveniência he de receber cento 
por hum , ( 2 ) e a íegurança he depozitar no Ceo quanto 
le poílue no mundo. ( $ ) Reconhecia , como mortal, que 

naó 
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naÕ erá izento de culpas; e como com a agoa falutifera da 
efmòla fe lavaõ as manchas da Alma , ( 1 ) cuidou fempre 
em applicar lhe cite remedio , como nuis efficaz para o per- 
daõ dos pcccados. ( 2) SaÕ innumeraveis os teílemunhos 
da fua caridade , que , por lò reduzirem a numero quafi in¬ 
finito , fe deixa á univerfal obrigaçaõ do povo a fua narra- 
qaõ , e baila para públicos padroens das grandes efmólas , 
que repartio , os Régios Hofpitaes deíla Corte ) e Villa 
das Caídas, hum reedificado inteiramente, e outro com 
abundancia foccorrido ; pois eílimava mais coroar-fc com 
o diadema da Caridade , que políuir a Real Coroa da fua 
Monarchia : [ 3 ] e como tratava a leus Vaffallos como fi; 
lhos , também lhes diftribuia as efmólas como Pay , [ 4 ] 
fazendo mayor o íeu Império, quando fe conílituhia o pri¬ 
meiro na Caridade. [ 5 ] Eíla virtude fe expreflava em numa 
mcfa de pedra a maneira de Altar, e íobre ella huma rez 
para 0 facrificio com eíta letra : Donis deli ft a piantur. 

Clemência 

NAõ brilhou menos no animo delRey a virtude da Cie* 
meneia ; porque , dotado de huma innata piedade , 

era por natureza compaílivo : fazia proprios os defcõmodos 
alheyos , e fe chegallem á fua noticia , fó havia demora em 
remediá-los, no tempo que mediava em fabê-los ; porque 
bem reconhecia que com fingular propriedade fe chama regia 
a heroica virtude da Clemência ; ( 1 ) pois tinha prefente 
que huma das obrigacoens de Rey era acudir as neceííidades 
de feus Vaflàllos, ainda que naó fofiem os mais benemeritos. 
(2)Efta virtude íe reprefentava em o Golfinho,de quem dizem 
os Naturaes fer animal , que naõ tem fel , e tinha por Epi* 

Vijcera fellc carent. 

m 
RedcmptioanS 
m* viri divitias 
fu*. Prov. ij.S. 

(*) 
Pcccata tua e- 
Iceruofyni. re*. 
dime. Dan. 4, 
24. 

• 

(l) 
Melius elt hanc 
feire, quam Re> 
gem clfe,& dia- 
demate corona* 
ri. D. Chr. Ho- 
mil. j 3. ad Po* 
pul* Antioc. 

(4) 
Pater etiam pau 
pcrum.J0b.2p. 

I5' (0 . 
Prior in donts, 
maior in Impé¬ 
rio,Gcnef.4P,j« 

grafe 

(n * 
Regia ( crede 
mihi) r«sell 
fuccurrerc la* 
pfis.Ovid lib. 
2. dc Pont. E- 
lcg. 9- 

(*) . 
Cum Regis of- 
ficium fit opi- 
bus fuis irrulto- 
rum inbpiam 
fublevarc.Of.de 
Reg. inftit. 1,1* 

ISii- c 
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Mifericordia, 

(0 „ 
Llccntia una eft 
janua, St addf- 
tus ad omne fce- 
lus. Lipf. cent, 
i. Epift.7. 

(?) 
Juflitia fine pie- 
*áte crudclitas. 
D. Petr. Chryf- 
ferm, *45- 

IGualmente com a Juítiqa fe vio fempre no aniroo del- 
Rey unida a Piedade , e ao mefmo tempo , que aborrecia 

os delidtos, moítrava compaixaõ aoscriminoios. Sempre que 
as Leys clamavao pelo caftigo , e a Juítiqa punia pelo exem¬ 
plo , feu animo compaflivo fe inclinava para a Mifericordia: 
Mas como naÕ pode huma Monarchia governar-fe bem fem 
que os dehótos fe caíligem ; porque o perdão de ordinary he 
a chave , com que fe abre a porta aos delinquentes, ( i ) ap- 
provava as Sentenqas dos Magiítrados fó com o verdadeiro 
amor da Juítiqa , livre de todo o eípirito de vingança ; pois 
naÕ fe diftingue a Juítiqa da crueldade, quando he defa- 
companhada da Mifericordia. ( ^ ) Eíta virtude fe expreflava 
em hum braqo com huma eípada na mao , acompanhada 
deita letra : Judieis, non vindicis. 

Beneficencia: 

NAÕ fó para os naturaes; mas ainda para os Eftrangeí- 
ros foy EIRey íempre liberal , e a todos igualmente 

moítrava os effeitos da fua Beneficencia ; pois he publica a 
generòfidade , com que íe viaÕ tratadas aquellas peííoas , 
que obrigadas do feu deítino , ou da fua neceflidade , vinhaÕ 
a eíta Corte bufear na Beneficencia deite Auguíto Monar- 
cha amparo , e abrigo ; experimentando huns , e outros os 
effeitos da íua grandeza ; pois aífim fe via unida huma reci¬ 
proca correfpondencia de afteótos entre o bemfeitor, e o íoc- 
corrido; pois eíte ama o bemfeitor como principio da fua 
felicidade, e aquelle ama ao beneficiado como teflemunha da 
fua virtude. Eíta Beneficencia delRey íe expreflava em huma 
loba com os peitos cheyos; e tinha por Epígrafe : Sua, alie- 
natjue, pignora nutrit. 

Amor 
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Amor da Faze 

EM todo o tempo do reynado delRey feconfervou*o 
Reyno na tranquilidade de huma inalterável Paz , mof- 

trando defde o feu principio tanto amor a eíle feliz íocego 
do Reyno , que empunhando o Cetro , quando feus exerci- 
tos le achavaõ ainda em movimento, fegurou logo ao feu 
povo a brevidade com que havia experimentar hum continua¬ 
do delcanfo ; pois reconhecia fer a Paz a primeira utilidade j 
com que o Principe deve enriquecer a fua Monarchia. (i) (0 
Eíle amor da Paz fe repreíentava em huma Aguia com as bónorum pax 
azas pouco abertas como immovel, no meyo de huma tem; cft, & tranquí- 

pcflade , cercada de outras aves com as azas abertas todas quam °Pfinceps 
poílas em movimento com cita letra: Moveantur alii. in pnmis dcbct 

procurare. Natí 
Comit. lib, j, 

òabeaonaHíftor. 

DEfde ã fua infancia foy EIRcy inclinado a todo o ge. 4 
ncro de eíludos , e todas as fciencias adquirio , como 

fe em qualquer delias houvera de fer profeífor: naõ fò por- 
que a Sabedoria he o principal ornamento das virtudes , mas 
também porque a ninguém importa fabcr mais que aos Prín¬ 
cipes: ME parece que naõ contente de as aprender como cu- XT „ r') 
noíidade civil, levando o o dezejo de laber ao tuave ocio dccet, vei me- 
das letras, por íer o amor das fciencias a verdadeira , e pro- u°ra feire, vd 
pria vacacaõ dos Príncipes , ( x ) as poflhhio como profiífaõ: p^ipem/Vc- 
naõ havia materia em que fe fallaíTe em fua Real prefença , get in Prol. ad 
em que elle naõ diícorrefle debaixo dos preceitos proprios de dcRc m,h' 
cada huma , e com tal acerto , que nem a variedade das 
queílocns lhe fazia confuzaÕ, nem o fer taõ vaflo em todas juuoUun* 
as fciencias o reduzia a fer menos prompto em qualquer refo- rio. Cicer. & ^ 

JucaÕ; e foy taõ alta a fua esfera, que applicando fe in- Petrac.D«U i» 
teiramente ao eíludo de todas ; fe lhe naõ reconheceo aquel- 
le vicio, que fe teme quando a curiofidade paíTa a íer eíla- 

Cii do 
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Uno modo po- 
tcfteflevitium. 
in quantum per 
ftudium minus 
utile rctrahun- 
tur à Audio , J|uod cisnccef- 
Uatc incumbit. 

S5.Thom.de vi- 
*io curiofitatis 
q. I<S 7^»rt I.in 
Corp. 2. 2. 

(4) 
rlcrurnqud ru- 
diores homines 
radius regunt 
fuas Refpubli- 
cas. Thucyd, 
lib. j, ' 

(i) 
Ptinccps non 
debet dominar» 
fed ratio, D. 
Greg. lib. 20. 
Mot, 

„ to 
Hate regal is 
procul dubio 
virtus cclerius 
neceliaria fen- 
tire, & tardius 
in verba pro- 
rumperc. Caf- 
iiod. lib, 3,Va¬ 
riar. 

2 o Defer ipçao 
do ; ( }) moftrando íer errada aquella maxima de Thucydi¬ 
des , que pela mayor parte regem melhor os indoutos qne 
os eruditos : porém aflim devia ier , porque a fabedoria de 
ÊIRey foy fempre compaílada por didhmes taõ certos, que 
naõ pareciao da terra , mas do Ceo. ( 4 ) Efte dom de iabe- 
doria íe expreífava em huma maõ applicando as pontas de 
hum compaflo fobre huma esfera com eíla letra : Nilmihi 
cum terris. 

Vrudencia: 

COm o conhecimento claro de que a virtude da Pru¬ 
dência naõ íó he a mais propria , mas tambem a mais 

preciía nos Príncipes , por ter o verdadeiro aílelfor em o of. 
íicio de governar , foy ElRey dotado defla virtude como 
quem fabia que ella he a que dirige os pafTos para a felicida¬ 
de dos acertos : E fendo o feu genio por natureza docil, fem 
as diligencias do artificio , refplandecia anticipadamente na 
docilidade a parte mais eílencial, e integrante da Prudência: 
tendo tambem por maxima certa , que entaõ domina me¬ 
lhor o Príncipe quando mais fe fujeita ao dominio da razaÕ. 
(i) Reprefentava-te eíla virtude em huma Serpente encoí- 
tando 0 ouvido a huma penha , e tapando o outro com a 
cauda , com eíla letra : Ut vit£ conjulat. 

Segredo. 

DEve íer o Segredo infeparavel da Mageílatlecomo 
hum dos principaes fundamentos do feliz íuccello das 

determinaçoens de hum Soberano ; e por iílo íe chama vir- 
tude íingularmente Regia , (1) pois ainda que a confiden¬ 
cia íe tenha muitas vezes experimentado, póde fem malicia 
correr perigo a fidelidade: Tendo ElRey lempre diante dos 
olhos eíla maxima , como mais importante a quem tem á 
ína conta 0 governo de hum Rcyno ; praticou fempre taõ 

invio- 
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inviolavelraente aquelle TSemo fcit do fegredo que tudo o 
que obrava com relpeito ás reloluçoens importantes, mais pa- 
reciaõ inípiraçoens extemporâneas , que determinaqoens dif- 
corridas. Eíte fegredo inviolável fe repreíentava em hum 
cortiço, para onde entrava hum enxame de abelhas, [an¬ 
tigo jeroglyphico do fegredo ] e tinha por Epígrafe: Ad ne- 
gotium intus. 

!Diligencia.: 

NA promptidaÕ com que os Principes acodem ao detri¬ 
mento dos feusEítados íe firma a fegurança do feu Im¬ 

pério : e quando nas partes mais remotas fujeitas ao feu do¬ 
mínio fe temem os effeitos da decadência , neílas deve o So¬ 
berano applicar mayor cuidado , para moílcar que em todas 
as partes he igual o feu reípeito , e que com as armas póde 
fazer mais temido o feu nome , moílrando que nem por fee 
immenfa a diítancia póde íer menos prompto qualquer rerae- 
dio , nem menos efficaz qualquer íoccorro , regulando ie a 
efficacia pelo valor dos Vaílallos , e a promptidaÕ pelo cui¬ 
dado , e vigilância do Principe. E aílim como o Sol fendo 
ió hum reparte as fuas luzes com a melma ligeireza em am-j 
bos os Emisferios,lem que a dilatada redondeza do Orbe firva ' 
de embaraço a íeus luzimentos , influindo cÕ admiravel prom¬ 
ptidaÕ em todas as partes as meímas produeçoens; aflim tam¬ 
bém 0 noflo Monarcha, como unico Sol de toda a fua Mo- 
narchia, com a melma preíteza acudio com os foberanos ra- 
yos do leu poder aos defcõmodos,que experimentou o grande 
e remoto Eílado da índia,quando invadido pelo Gentio fe vio 
cõimminente ruina ameaçada toda a Chriílandade doOriente: 
e fem perderem coufa alguma de feu luzimento osrayos da fua 
foberana compichenfaõ , brilharaõ de tal forte cm ambas as 
partes do mundo , que pareceo nao tinha occaío em que pa- 
decefle fombras o animado Sol de toda a Lufitana Monar- 
chia. Eíla preíteza , com que acodio a todas as partes o nof- 
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ío defunto Monarcha fe figurava em hum Sol no alto refplan- 
decente illuminando todas as partes do mundo, com efta le¬ 
tra: Fu/get ubtque. 

Magnanimidade. 

ENtre as mais virtudes, que pofiuio EIRey; Jhenao 
faltou a da Magnanimidade , por íer efta a que deve in- 

defectivamente acompanhar o Regio animo de hum Sobera¬ 
no ; e como. o primeiro oílicio defta virtude he eílabelecer 
coufas grandes, ainda á cufta dos mayores difpendios , deo 
ElRey em fua vida os mais avultados teftemunhos de que era 
infeparavel de feu RegiocoraçaÕ efta virtude,: aimpulfos 
da fua Magnanimidade fe viraõ florccer as bellas letras ; por. 
que fem reparar ao gafto exceífivo inflituio a Real Acade¬ 
mia da Hiíloria ; deo a raaõ a que fe eftabeleccllem de no. 
vo muitas fabricas no feuReyno ; fez erigir muitos , e graves 
'I’emplos, e Edificios ; reparou, e fortificou quafi todas as 
Praças , e Fortalezas do Reyno ; e em todas eftas acçoens 
dêfterrou os dous vicios contrários a efta virtude: porque 
nem praticou o excedo de augmentar á íua grandeza a fuper* 
fluidade , nem a falta do excellente , e melhor, para igual 
correfpondencia da fua idea magnamma em todas fuas opera- 

^ çoens: e defte grande Rey fe pòde dizer o raefmo que deft 
Romam htcri- dizia Augufto Çezar vendo o diverfo eftiulo em que íeacha- 
tiam acccpi , v*a a Cidade de Roma , porque recebendo a de barro a redu- 
linquo^SuaUn zio a eftado, que ficou toda de pedra ; [ i ] fenjo a mais 
ejusvita. diftin&a gloria para hum Principe deixar vivos teftemunhos 
Nihii Principi da ^ua Magnanimidade no melhor eftado, a que reduzio o 
magnifàccntius, Reyno , daquelle , em que o recebeo, [ x ] Nefta virtude n3- 
nemTqua'm ac-' nllum de feus Auguftos Predeceííores o igualou , nem exce¬ 
pt , rcddat deo ; e por iífo fe expreflava em huma fetta deípeJjda ao alto 
Frafm.RoSd. COm eíla letra : NeC Vinti , MC £CjUa}'Í' 
lib 4 Apoph, 
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'Liberalidade. 

A õ podia faltar a hiim Principe taõ perfeito a virtude 
da Liberalidade ; e delia podem fer teílemunhos os 

txceífivos , e régios donativos públicos, e particulares, fem 
que haja parte do mundo , donde por boca dos iretmos Ef- 
trangeircs naÕ fofle publica , e confiante a fua generofida- 
de ; e por todas as Cortes da Europa , póde fallar a de Ro¬ 
ma , ccmo Cabeça do mundo , onde fe diflinguio , e conhe* 
ceo mais que cm outra alguma a Liberalidade delRcy ; por 
fer muitas vezes precifo oílentar a Mageílade entre as Cortes 
Eílrangeiras a fua magnificência •, naõ íó porque com cila 
pode comprar a íegurança comir.ua , mas também porque 
cem ella póde acreditar a lua grandeza propria. Efta Libera¬ 
lidade delRey fe via figurada em huma Lomca aberta , ef- 
palhando as luas bagas, com eíla letra: Quod habeo, largior. 

Confervaçaõ daVaz. 

SE das campanhas de Marte colhem algumas utilidades 
os Príncipes , principiaõ pelo defcommodo commum de 

feus Vaílallos: c como EJRey os amava como filhos, efe 
ccnílituio medico univerfal de toda a fua Monaichia , fazia 
menos caíp da fua utilidade particular, e fomente attendia 
ao bem publico de feu Povo ; ( i ) contentou-íe com olm- Sicut 5;]dicU8 
perio, que herdou de feu Reaes Antecefíòres, e naõ quizdi- fcnguentjs utí- 

affim fatisfazia-fe de que o feu povo desfrutaffe mais as deli- £'tra (k 
cias da paz , do que íentifle os horrores da guerra ; eíliman- Reg. l. i.tu. i, 

do fempre mais privar-fe da gloria dos triunfe s, por con- 
íervar na Republica o focego. Eíla confervaçaõ da paz íe 
exprefía\ a em huma coioa de carvalho , com que os antigos 

Romanos 
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Romanos diílinguiaõ aquelles valeroíòs , e pruaentes Ooníii3 
les , que confervavaõ em paz as Provindas , que fe entre- 
gavaõ ao feu governo , e Jivravaõ aos Teus íubditos de qual¬ 
quer perigo da guerra , e tinha por Epigrafe : Ob Cives fer- 
valos.• 

Confervaçaõ da neutralidade: 

NO mefmo tempo,em que quafi toda a Europa fe achava 
em continuo movimento de guerra, e em que quafi to¬ 

das as naçoens fizeraõ liga offenfiva , ou defenfiva , fe con- 
fervou fempre EIRey inalteravelmente neutral, moflrando a 
íua independencia , aífim no interefle , como no poder: e 
como nao houve meyo algum, com que as Potências belli- 
gerantes pudefíem alterar a neutralidade , em que queria 
confervar o feu Reyno , naõ fòmente ficou immovel fem en¬ 
trar no theatro da guerra , mas concorreo muito para o ef- 
tabelecimento da paz. Eíla glorioía acçaõ utilillima a todo 
eíte Reyno fe reprefentava em huma pomba elevada entre 
as nuvens com hum ramo de Oliveira no bico, com eíla 
letra : Et qaiefcam , CT quiefcerefaciam. 

Confervaçaõ do R.eyno. 

DOus pólos; e os mais fixos tem a confervaçaõ de huma! 
Monarchia, que laõ a Piedade, e a Juítiça do feu Rey; 

efem mover íe nelles a grande machina do governo , hc qua¬ 
fi inevitável a fua ruina ; pois eíla póde fempre recear-fe- 
quando a fabrica do Eílado íe eílriba em huma fó columna. 
Ninguém melhor do que EIRey foube confervar fixa neftes 
dous eyxos a grande , e dilatada exteníaõ de feus Dominios, 
como quem verdadeiramente fabia que os Reys devem ter 

.uf em íeu coraçaÕ unida avara da Tuíliçacom o Manná da 
natur Piedade, para íe temperar o amargo do rigor com a doçura 
i’rov. da Clemencia ; e correfpondente á columna da Piedade deve 

citar no folio firme a da Rectidaõ. [ i ] Eíla admiravel uniaõ,' 
que 
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que refplandeceo fempre no coraçaõ delRey,fe repreíentava 
em duas columnas juntas , e enlaçadas com huma foxa r a 
que acompanhava eíta letra: Putate, cr Juflitia. 

Jufliça. 

HUm dos mayores cuidados, que occupou 0 animo dei} 
Rey , foy a reóta adminiílraçaõ da Juftiça; porque 

bem fabia queellaera o luftre da purpura. [ 1 ] Nenhum (»> 
Reyno póde fer inteiramente bem governado, fe o fiel da ba- 
lança , em que deve pezar-fe a Juftiça , íe inclinar , e fahin 
fóra de feu equilíbrio; e fazer fixo efte fiel, foy maxima 
em que fempre cuidaraõ muito os Reys , que quizeraõ con. 
ciliar para a pofteridade o renome de grandes: igual, e em 
tudo femelhante a eíles foy o nofio Monarcha , porque re- 
zidio fempre em feu Regio coraçaõ o amor da Juftiça, caf- 
tigando íeveramente a todos aquelles que a adulteravaÕ , e 
fe naÕdeo mais claras, e diílintas demonítraçoens deíle amor,’ 
foy porque como íempre teve afylo a maldade , occultavaÕ- 
fe aos ouvidos do Príncipe os clamores dos queixoíos , re- 

t buçando-fe com apparencias de zelo os abortos da reétidaõ. 
Eíta virtude fe reprefentava em huma Balança , com o fiel 
em feurigoroío equilíbrio, cora eíta letra: Nechuct ncC, 

illuc. 
Igualdade. 

EM todas as íuas acçoens teve EI Rey fempre huma con^ 
tinua Igualdade ; porque fe naõ f..be qual delias entre 

fi le diílinguifle por exceífiva , fendo fempre humas a outras 
correípondentes, ou foflem políticas , ou chriflaas , o que 
bem fe exprefíava em huma roda girando com eíta letra: Mj- 
tu Jemper equali. 

tonh D 
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Conílancia. 

COmo Regia eílimou fempre EIRey a virtude da Conf- 
tancia ; pois naõ confia que em íua vida emprendeíle 

coula alguma, por ardua que foílè, de que o fizeílem def- 
mayar , ou a difficuldade , ou a froxidaõ , antes, fazendo 
goflo do difficil, empenhava mais a fua idea para reduzir 
a termos facfeis o que a todos parecia naõ fe poder confe- 
guir ; tendo muito na memória o diélame de Seneca , que 
na perfeverança das reíoluçoens fe firma a diffiniqaõ do fa- 
ber, e da variedade de proíeguir íe argue o vicio da inconf- 

'•) tancia , ou vacilaqaõ. (i) Efla virtude da Conílancia fe 
SiSÍTfcfi*. reprefentava em hum pato Real arrancando huma planta da 
num váciiantis terra até lhe extrahir a raiz ; e tinha por Epígrafe: Deficiam, 

S'senec- M teficiam, 
‘ Obfcrvancia da palavra: 

HE a verdade huma das principaes virtudes; que illuf- 
traõ a Mageflade , e todo o Principe , que tem o.no: 

me de fabio , tem unido a elle o de verdadeiro , porque a 
íabedoria he objedlo do entendimento , aífim como a Obfer- 
vancia da palavra he a defenfa do folio ; e também porque 
o ornamento mais preciofo de hum Rey Catholico he o eíh- 
mavel habito da veracidade. Eíle virtuofo, e foberano habito 
praticou EIRey fempre em íua vida , fem differenqa para os 
íeus , e para os eílranhos ; como quem altamente conhecia 
que deíle habito depende a confervaçaõ dos Eílados , e da 
Pefloa ; porque de faltar o Principe á fua palavra ordinaria¬ 
mente fe íegue defconfiarem todos das fuas promeíías : e co¬ 
mo EIRey teve íempre o mayor cuidado em confervar fem 
nota o feu reípeito, cumprio todas as fuas promeflàs aos 
eílranhos, para oílentaqaÕ da Mageflade , e aos naturaes pa* 
ra confervaqao também do feu amor. Em todo o dilatado 
efpaqo de quarenta e quatro annos de íeu governo vierao a 

eíla 
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eíla Corte muitos Miniítros das outras Eflrangeiras tratar 
todo o genero de negocios taõ altos , como le póde confide- 
rar das Soberanas partes que fe intereílavaõ ; e com todos 
elles fe houve EIRey com tal prudência, que naÕ íó nos 
negocios , que fe concluiaõ, mas inda nos que ficavaõ pen¬ 
dentes, fe naó pode defcobrir em EIRey a mais leve nota 
de menos verdadeiro •, porqne ainda quando a malicia buf- 
cava meyos para inveíligar 0 intnnfeco das refoluçoens, fem 
faltar á palavra , foraõ íempre enfaticas, e equivocas as reí- 
poftas , unindo íicitamente a virtude com o vicio , pois naõ 
fazia que a verfufia paflaflè por verdade, mas fim que a ver¬ 
dade pareceflè o que naõ era: naquellas couías porém , em 
que por algum foberano motivo chegava a dar diílinólamen- 
te a lua palavra, era indefeótivel a inteira obfervancia delia. 
Para os naturaes foy fempre da mefma forte verdadeiro , 
porque em todos os tempos fez fempre valiozas as promeflas 
das muitas mercês, com que honrou a feus Vallallos, e 
qualquer palavra lua a eíte refpeito era o mais feguro Alva¬ 
rá , em que fe confiava a feguranqa do beneficio prometti.' 
do: Eíla virtude com que tratou indifferentemente a todos ; 
fe expreflava em humefpelho, e tinha por letra: Nullt fallax. 

Âdminiflraçao dajuíliça] ainda enfermo. 

SAõ as enfermidades do corpo fomno do efpirito; porque 
diífipado o vigor das potências com a violência do mal, 

padece ordinariamente a porção mais nobre , que vivifica o 
compofto humano •, e entre o cuidado da faude, e a morti¬ 
ficação material do corpo ha huma continua guerra , em 
cujo confliílo fe perde grande porçaõ daquelle efpirito , que 
deve empregar-le nas mais ferias applicaçoens de negocios 
importantes. Iílo he o que ordinariamente experimentaõ os 
que tem a feu cargo o pezo de alguns negocios , e iílo mef* 
mo he o que fe póde recear quando as enfermidades accc- 
mettem ao Principe, que tem a leu cargo 0 governo de hua 

D ii Monar- 
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Monarchia inteira: porém fo.y taõ alta a esfera do efpiritó 
delRey, que nem ainda com a dilatada duraqaÕ das fuas 
moleítias experimentou o mínimo detrimento a fua Monar¬ 
chia ; porque fempre a governou debaixo dos preceitos do 
mefmo acerto; e imitando neíte defvélo ao coracaõ humano, 
que fendo príncipe do corpo , ainda quando dorme naó fo- 
cega •, também quando entregue ás violências da enfermida¬ 
de , naõ tinha feu coraqaõ focego para as providencias do 
governo : A tudo occorria , e em tudo cuidava com a mefi 
ma viveza de efpiritó , que íuperava com as forqas deite as 
da natureza ; deite cuidadoío defvélo faõ eternos padrões as 
grandes, e repetidas mercês que fez a feus Vaflallos-, os PreJ 
fidentes, que deoatodos os Tribunaes; os Paítores, que 
deítinou para todos os Bifpados do Reyno; os reparos, que 
mandou para as Praqas,e Fortalezas da Marinha, e a ajuítada 
diítribuiqaõ dos lugares, com que preencheo os Tribunaes de 
Juítiqa; pelo que bem manifeítou que, nem ainda quando 
as fuas moleílias o dilpenfavaõ de todo eíte cuidado , que¬ 
ria ter defeanío para a boa adminiítraqaÕ do feu governo.; 
Tudo iílo íe reprefentava em hum Elefante, de quem dtf 
zem os naturaes que nem quando dorme defeanfa , e tinha 
por Epígrafe: Nec jacet in fomno. 

Com afliítencia do Eminentiflimo Cardeal Manoel, 
Excellentiílimo Nuncio da Santa Sé Apoítolica , Embaixa¬ 
dor de Efpanha , Grandes , Títulos, e mais Nobreza, affitn 
Secular, como Ecclefiaítica, fe deo principio no dia trinta 
de Agoíto ás Vefperas folemnes , com as quaes a Igreja col- 
tuma celebrar os mais verdadeiros Apotheufís aos Heróes 
da Fé. 

Na manhaS leguinte , álêm de muitas Miílas rezadas,' 
de grofla efmóla , quediíleraõ pela alma delRey defunto to: 
dos os Sacerdotes, que concorrerão a efta fúnebre funqaÕ ; 
cantou acompanhada a quatro choros deMuíica a Mifla fo- 
lemne das Exéquias o Reverendo Conego JoaÕ Borges da 
Fonfeca, Preíidente da mcfma Bafdica Patriarcal de Santa 

MA- 
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MARIA, 0 qual com folemnifllmo rito fez também a ul¬ 
tima Abfolviqaõ , com aquella ternura de oblequics devida 
ao defunto Monarcha , e correípondente ao amor , com que 
foy fempre reípeitado, e venerado dos feus VaílaUos. 

Recitou a Oraqaõ Fúnebre o M. R. P. M. Timotheo 
de Oliveira , da fagrada Companhia de JESUS , Confeííor 
da Sereniflima Princeza do Brafil , que com huroa doutiflima 
expreflãõ teve a gloria de unir perfeitamente á Mageflade do 
Sujeito os mais celebres ornamentos da arte , fendo muito 
conformes ao feu afleéto as maravilhofas exageraçoens da 
eloquência. 

Aífim acabáraõ os fúnebres obfequios , que efla Ba- 
filica confagrou ao mayor Principe, que íuílentou o pezo def- 
ta dilatada Monarchia, ainda que referidos imperfeitamente 
pela minha penna : porém firva de defculpa á minha ignoram 
cia a promptidaÕ com que dey exercicio á minha obediência: 
e fuppra a candidez dos Leitores os defeitos de quem obrigado 
eicreve. 

Para eíla DefcripqaÕ fer inteiramente completa; naÕ 
faltará quem julgue feria precifo eítampar todas as Tarjas, e 
figurar os Emblemas , que ferviraõ de fúnebre adorno a ef- 
tas folemnes Exéquias , para que o Leitor entretendo a villa 
no delineado das figuras , diflimulaíTe melhor os defeitos da 
elegancia ; ou para que delia forte reproduzindo-fe aquella 
fúnebre perfpeéliva , vifiem com reflexão oscuriofos, o que 
entaÕ íe naÕ podia bem examinar pela brevidade; mas como 
as Tarjas, e cercaduras eraÕ entre fi fimilhantes, entendo 
que fica fatisfeita a curiofidade , íem atropeflar a precizaõ ; 
com cffereccr-fe huma de cada ordem ; porqy» das quatro , 
que fe eflampaõ, fe póde inferir a boa harmonia, que fana 
no todo da Igreja a multiplicação deite adorno. 

Dormivit 
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Dorm 'mtt Salomon cum patribus futs, & Jepuhtts eft. 
Ut mllus fuent fimtlts m Re gibus} (unfits retro 

dtebus. 3. Reg. c. 3. & 11. 

E algum dia foy o filencio voz, e as la¬ 
grimas a Rhetorica mais eloquente , nef- 
te dia [ melhor diflera nefla elcura noite,' 
ou por eflar fcpultado o Sol, ou porque 
a triftcza 0 cubrio de elcuras. lombras ] 
neíle dia mais que em nenhum outro , fò 
o filencio havia de fallar, fó haviaõ de 

dilconcr as Jagnmas. Quando o fentimento he grande , a 
mefma dor , que fere o coraçaõ , faz cmirndecer a bcca; 
è fechada a boca para a reípiracaõ da der, fahe desfeita em 
lagrimas pelos olhos. Deforte que para os cafos ordinários 
de fentimento fez a natureza as vozes , para os de íentimen- 
to mayor as lagrimas. Diga-o a Corte de Jerufalcm, e 0 Rcy- 
no de Judá. Morto EIRey Joziasr( que também as torres ca- 
hem por terra, também os Coloflos fe desfazem , também 
morrem os Revs ] feguio fe na Corte, e ro Rtyno todo hum 
fentimento geral , ultimo tributo que os Vafallos pagaõ aos 
Reys , quando eftes fad , como aqutlle era. Eo Orador nas 
Exéquias doRey defunto , e o panegyriíla mais eloquente 
das fuas acqões , quem foy ? Tudo correo por conta do fi- 
lencio , tudo fe remetteo á eloquência das lagrimas: Vni- 
xerfusjuda, U’Jerufalem luxerunt eum. Se aífim íuccede na 
morte dos Jozias, em que naÕ he taÕ grande 0 fentimento, 

que 
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que ferá m perda dos Salumões, em que he fuperlativa a dor? 

Chora nefle funeíto dia , e chorará por feculos a Cor¬ 
te , e Rey no de Portugal a morte fempre lamentável de hutn 
Rey, que vencendo na gloria , ena grandeza os que lhe pre-, 
cederaõ na idade, foy entre os Reys de Portugal, como entre 
os de ífrael o grande Salamaõ , e de quem EIRey Salamaõ 
be o retrato mais proprio em toda a Eicritura Sagrada. Naõ 
me atrevera a repetir-lhe o nome , le as leis da Oraqaõ me 
naõ ohrigaraÕ. A morte, digo, do noílò Fideliílimo , e Au- 
guíliífimo Rey, e Senhor D. JoaÕ , Quinto no nome; na he¬ 
roicidade , e no caraóter naõ fó o primeiro , fenaõ o unico. 
Foy o Salamaõ de ífrael lingular, e diílincto no amor da paz, 
na piedade, na fabedoria , na magnificência , na religião , e 
em outros attributos raros, em que excedeo tanto os Reys 
leus predeceííores, que nenhum, por teítemunho do mefmo 
Deos, teve lemdhança com elle : Ut nulliu fueritfimilis in 
Re gibus , cunãis retro diebus. Dos mefmos lingulares attri¬ 
butos reveítio Deos o noílò Salamaõ , de íorte que em todos 
os feus Auguftos predeceííores naõ teve íemelhante. Entre 
os predeceííores diííe , porque fe olho para o que vemos, pa> 
rece que ainda eílá vivo o Pay , que nos deixou depois de fi 
huma perfeita femelhança de li mefmo : Mortuus eíl pater 
ejus, 1? quafi non e(l mortuus , (imilem enim reli quit íibipofl [ei 
aílim o promettem as primeiras aeçoens , aílim o haõ de con¬ 
firmar as ultimas, e aílim o dilpoz a providencia, quando lhe 
poz o nome: Films accrefcensjojeph. 

A perda pois de hum Rey incomparável, de hum Rey 
unico ; ver reduzido a humas cinzas frias, ver igualado com 
os mas Reys no tumulo hum Rey, que lhe levou tanta van- 
tajem no throno , he o motivo grande do noílò íèntimento, 

- myfleriofamente retratado, e venturofamente deícuberto pelo 
Orador nas clauíulas do thema , o mais proprio para fe gravar 
hoje aos pés daquelle t^Õ fúnebre , como mngeftofo tumulo: 
Dormivit Salomon cum patribusfuis, U* fepultus eíl. TJt nullus 
fuer itfimilis in Regibus cunãis retro diebus. Oh com quanta 

" razao 
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razaõ dizia èu , que ío o lilencio havia de fallar cm occafiaõ 
de tanta magoa , que íõ as lagrimas haviaÕ de difcorrer em 
caio de taÕ grande fcntimento. Mas como he neceflidade fal¬ 
lar , verá hoje o mundo , o que ja vio , fallar hum mudo á 
vehemencia da dor. Para livrar da morte a feu Pay Crezo ; 
fallou de repente Atys, que era por natureza mudo. Para lou¬ 
var na morte hum Rey , verdadeiro Pay de todos os feus 
Vaílallos, fallará o Orador, que devia emmudecer de fenttf 
mento , ou para melhor dizer , fallará o mefmo íentimento 
por boca do Orador, e djrá em mais palavras, o que o the- . 
ma diz em poucas. Dirá , que perdeo Portugal hum Salamao 
Pacifico, Pio , Sabio , Magnifico , e Religiofo : em fim hum 
Rey , que entre os feus antepaflados o naó teve femelhante 
Portugal: Dormivit Salomon cum patribus fws,fX (epultus ejli 
Ut nullus fuerit fimilis in FLegibus , cunãis retro âiebus. 

Ja quizera dar vozes o fentimento , mas ainda fe vê era 
perplexidade com a grandeza do obje&o.Foy EIRey D.Joao 
V- taõ gloriofo na paz , taõ diílindo na piedade , taõ admi* 
ravel na labedoria, taõ heroico na magnificência , e taõ lin¬ 
gular na religião , que naõ cabendo as acqoens delias virtu¬ 
des em volumes dilatados , mal fe pódem incluir nos eílrei- 
tos efpaços dehuma fúnebre Oraçaõ. Mas quando fe naõ pó- - 
de retratar a eílatura do corpo, conhece fe o gigante pela 
grandeza do dedo: Ex digito gygas. Seja pois o primeiro 
brado do noífo fentimento , e o fundamento , fobre que íe 
ha de levantar, e fubir a fabrica do difcurfo , aquella virtu¬ 
de , que nos Reys he 0 fundamento de todas. Santo Agoíli- 
nho comparando os frudlos da paz com os eílragos da guerra, 
exclamou : Tantum eíl pads bonum , ut nihil foleat gratius Aug. 1.1?; de 
audiri , nihil defiderabilius concupifci, nihil melius inveniri. lut c' 
He taõ grande bem a paz, que naõ ha coufa mais agradavel 
para fe ouvir, nem mais formofa para fe appetecer, nem mais 
conveniente para fe lograr. Naõ fey que confonancia faz nos 
ouvidos eíte nome Paz , que a todos agrada ; naõ fey que 
bclleza tem a imagem da paz, que todos a appetecem ; naõ 

E fey 
éJ 
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3 4 Oraçao 
fey , com que attra&ivos rouba ocoraçao , que todos a que¬ 
rem. Neíle verdadeiro conhecimento eíteve o Rey , que nos 
levou a morte ; por iíTo a primeira maxima do feu governo 
foy confervar o Reyno em paz. 

Tinha elle diante dos olhos as famofas vi&orias, com 
que os feus mayoresíe fizeraõ temidos ao perto, relpeitados ao 
longe, e gloriofos na memória de todos os feculos: Mas 
como prudente eílimador das coulas , entundeo com Silio 
Itálico , que a paz por fi fó vai mais que innumeraveis triun¬ 
fos : Pax una triumphis innumeris potior. Subio ao throno em 
tempo , que os exercitos ainda eftavaõ com* as armas na mao, 
promptos a feguir a guerra com valor, ou a paz com honra. 
E imitando na refoluqaõ ao Imperador Probo , dille: ( e de-; 
pois executou o que diífe ) Brevemente nos naõ feraõ neceí- 
farios foldados: Brevl milites neccj/hrios non habebimus. Naó 
neceflitou de foldados para a defenfa , porque em fi meímo ti¬ 
nha o feguro da paz, (em o terror dos exercitos. Eítimou em 
mais as vidas dos VaíTallos, que o fangue dos inimigos, mais 
a piedade com os íeus, que a crueldade com os eílranhos. Do 
Imperador Antonino , chamado por excellencia o Pio ; fe 
lê, que mais queria confervar a vida de hum Cidadaõ na 
paz , que tirá-la a mil inimigos na campanha: Malle fe ttnum 
fervare eivem, quàm milk hojles occidere. Aífím o entendeo 
aquelle Imperador, e affim o obfervou o nofiò Rey , digno 
por eíta fó acqaÕ do titulo de Pio. Muitas vezes , nos annos 
que reynou , fe accendeo na Europa, e no mundo todo, o fu¬ 
ror implacável da guerra : pereciaõ foldados fem numero , 
vidas íem conto ; humas aos golpes do ferro , outras á vio¬ 
lência do fogo ; e entretanto eftava o noíío Rey fuperior a 
todos os (ucceífos , confervando por beneficio da paz as vi¬ 
das dos VaíTallos. Quantos Pays, e Avós dos que agora vi¬ 
vemos , pagaraõ o tributo á morte depois de huma larga vi-: 
da , que pereceriaõ violentamente na flor da idade , fe o Rey 
os facrificaílè aos perigos da guerra ? E quantos dos que eílao 
yivos, e dos que eítaõ prefentes, teriaÕ acabado viótimas do 
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furor nos fios de huma eípada , ou na boca de hum canhaõ,' 
fe o Rey pio , e piiííimo naõ íeguira o diôlame de confervar 
antes a vida de hum Vaííallo , que derramar o íangue de 
muitos inimigos: Malle fe uiium fervare eivem , tjuam mille 
hojles occidere, 

Venceo EIRey D. Joaó V. a feus predeceífores no 
amor da paz, tendo muitos mais meyos , que dies, para fuf- 
Jenfcar a guerra. Os theíouros , que a providencia deo a eíle 
feliz Rey nos novos mmeraes de ouro, e pedraria deícuber- 
tos na America , excedem tanto os de feus antepaílados, que 
quafi fe pôde dizer, que poíiuio eíle fó Rey mayores rique¬ 
zas, que todos elles juntos. Por ido podia pôr em campo mais 
numerofos exercitos , como effeôlivamente pôs no anno de 
1735. o mayor que nunca teve Portugal, naõ para romper 
a guerra , fenaÕ para que á viíla do poder íe conhecefle me¬ 
lhor quanto amava a paz. Mas por i(To mefmo que coníer- 
vava a paz , lhe accreícentava Deos os theíouros. Hum dqs 
Reys mais pacíficos de Judá foy EIRey Ezequias, o qual pe¬ 
dia a Deos que lhe tiraíTe embora os theíouros, com tanto , 
que lhe co.nfcrvaíle a paz. E que fez Deos ? Confervou lhe a 
paz, eos theíouros. Coníla da Hdloria Sagrada no livro quar- 
to dos Reys. Ao noílo Rey porém , como mais pacifico que 
Ezequias, ( o qual finalmente lá moveo guerra aos Afliiios ) 
naõ fó lhe confervou De«s os theíouros, mas augmenteu lhos 
exceífivamente; liberalidade,que Deos fó praticou com a quel¬ 
le Rey , a quem elle mefmo deo o titulo de Pacifico , e que 
ió pôde entrar em comparac ^õ com o no To. 

A EIRey Salaroaõ fez Deos fem comparaqaõ mais ri¬ 
co, que todos os que lhe precederão nothrono de Ifrael. As 
frotas dc Sofir lhe entravaõ pela barra carregadas de ouio. E 
porque mais a Salamaõ, que a David (eu Pay , ou a algum 
dos outros Reys, augmentou Deos os theíouros com incom¬ 
parável exceíTo ? Porque David , e os mais Reys forno belli- 
cofos , Salamaõ pacifico : David , e os que lhe precederão , 
derramaraõ 0 fangue dos inimigos, Salamaõ confervou a$ vi- 

E ii das 
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3 6 Oraçao 
das dos VaíTallos: Habebat pacem ex omni parte in circuitas. 
Efta he razaÕ , porque Deos lhe augmentou os thefouros. E 
para que naõ ficaíTe em duvida, o mefmo Deos a declarou a 
Salamaõ : Quia mnpetijli tibi animas inimicorum tuorum , de-^ 
ditibidivitias. Dei-te as riquezas, quepoflues, porque naõ 
derramafte 0 fangue dos inimigos. Ah SalamaÕ de Ifrael! Ah 
Salamaõ de Portugal! Também Deos augmentou os thefouros 
ao nofiò Salamaõ: também as frotas da America lhe entravaõ 
pela barra carregadas de ouro, porqelle perdoou ao fangue dos 
inimigos, empenhado fò em coníervar as vidasdos Vaílallos: 

Quia non petidi tibi animas inimicorum tuorum,dedi tibi divitias: 
Empenhado diííe em confervar as vidas dos Vaílallos; 

porque nefta parte excedeo o noflo Salamaõ ao de Ifrael. De-; 
íte fe lê na fagrada Hiítoria , que mandou matar a tres Vai* 
fallos conhecidos , fe nao com injuftiça na caufa , certamen-’ 
te com menos piedade no modo , a Adonias , a Joab , e a 
Semei, todos tres em diverfos tempos, e lugares mortos á 
ponta da eipada jaor maõ de Banayas , fem que ao ultimo 
valefle 0 fagrado do Altar , e a immunidade do Templo. Se? 
melhantes violências naõ obrou jamais o noflo Salamaõ ; 
ainda quando razoens particulares lhe podiaõ juítificar o pro¬ 
cedimento porque fe aborrecia muito derramar o fangue dos 
inimigos , muito mais abominava tingir as maõs no langue 
dos VaíTallos. Naõ queria fô paz com os eítranhos, mas 
muito mais com os íeus : merecendo por efta fegunda paz ; 
melhor que Salamaõ , o titulo de Pacitico: Ob hanc caufam 
padfcus vocabitur ; e podendo-fe juílamente dizer, que ex¬ 
cedeo no amor da paz, naõ ló os íeus antepaílados: Ut nullus 
fuerit fimilis in Rxgibus, cun5tis retro diebus , masque excedeo 
também o mefmo Salamaõ: Ecce plufquam Salomon hic. 

Para íegurar a paz, que tanto amava , amou EIRey 
com particular deívélo a fabedoria. Sabia elle , como tao 
veríado nas letras Divinas , o que diz o Provérbio , que para 
a confervaqao dos Impérios vai mais o eítudo das fciencias , 
que o manejo das armas: Melt or efi fapientia, quam arma 

lellica 
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léllica. E nas meímas Divinas letras tinha aprendido , que 
os muros fortes das Cidades faÕ as aulas da íabcdoria ; por¬ 
que aonde o texto tem : Sicut turns £áificata cum propugna- 
culis, lê o Hehreo: ConílruEla ad difcipUnas , e verte Pag- Cant. 4. 4. 
nimo : JEdificata ad docendum. Daqui naíceo o favor, e 
protecqaõ, com que promoveo as (ciências , e tratou os fai 
bios. Elle fez que no feu tempo fe fallaíle com perfeiqaÕ a 
língua patria , melhor que Adriano Imperador a de Grécia. 
Elle fez refufcitar do efquecimcnto a Hiíloria Portugueza , 
melhor que o Imperador Tácito a Romana. Elle, melhor 
que Carlos Craílo , fez efcrever muitos A u th ores, eeflam- 
par innumeraveis volumes. Elle , melhor que Alexandre o 
Severo , fez íubir á ultima perfeiqaÕ a Architedtura. Elle , 
melhor que Julio Cezar, attendeoos profeííores da Medici¬ 
na. Elle, melhor que CataÕ o Cenforio, honrou , e fez 
honrar nos feus Miniílros a Juriíprudencia. Elle , melhor 
que Fernando de Sicilia , fez que as artes liberaes , ( o meí- 
mo digo das mccanicas) e as fciencias mayores fe foubefiem 
melhor no leu leculo que nos paliados. E para fundamen¬ 
to de tudo , elle eítabeleceo fabricas , creou Academias ; 
erigio Collegios, augmentou as Univeríidades , como outro 
Carlos Magno , de qnem , talvez com menos caula , fe difle; 
Nemo bonarum artium iludia fovit indulgentius. 

Mas o em que EIRey D. JoaÕ V, moílrou maisa efli- 
maqaÕ, que fazia dos fabios, he 0 que agora direy. Cen- 
furavaÕ os nobres da Corte ao Imperador Sigiímundo , que 
fizede mayor eítimaqaõ de fujeitos inferiores por nafcimento 
poflo que fabios por profiílaÕ. E que refponderia o Imperador,1 
que era prudente , e difcreto ? Ego eos amo , (juos virtutibus, V. s*- 
E7 doíírina , quibus nobilitatem metior , C£teris antecellere vi- piemia‘ 
deo. Faqo mayor eílimaqaõ dos que tem melhores partes , e 
faõ mais lábios; porque por aqui tomo as medidas á mayor 
nobreza. A nobreza do langue he fortuna do nafcimento, a 
da íabedoria he merecimento da peífoa ; e quem tomar bem 
as medidas , fempre ha de achar que 0 merecimento he mais 

honra- 
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honrado que a fortuna. Pelas mefmas medidas daquelle Im¬ 
perador medio eíle Rey ; por idò obrou o mefmo , que elle 
obrava*, e podia dizer o mefmo que elle difle : Ego eos amo , 
íjups virtutibus , er dcãrina , tjuibus nobilitatm metior , C£teris 

antecellcre video. 
Naõfó eflimou EI Rey D. Joaõ os íabios, mas foy 

hum gunde fabio. A natureza o dotou de hum entendimento 
íubtil, de hum juizo claro , de hum diícurfo profundo , de 
huma eomprehenfaõ immenfa , que elle cultivou com o eílu. 
do frequente, com a liqaõ continuada dos livros , diferen¬ 
tes nas matérias , exquifitos na raridade , infinites no nume.: 
ro , de que formou a fua copiofiífima livraria , femelhante á 
de Gordiano Imperador, que confiava , como diz a hiíloria, 
de feílenta e dous mil volumes. De noite velou ElRey mui¬ 
tas vezes com os livros diante dos olhos, mais applicado que 
Alexandre Magno, de quem fe louva , que dormia com el¬ 
ks debaixo da cabeqa. E de dia occupava muitas horas, e 
continuas , na mefma applicaqao , naÕ aííentado, como fa* 
zem todos, fenaõ , o que he mais para admirar, em pé,' 
contra o axioma do Filofofo , que dizia : Anima fedendo'fit 
fapiens. Até nos annos da fua larga enfermidade o unico alli- 
vio de tantos males , era a liqaõ dos livros. Tantos efludos 
em efpirito taõ capaz conflituiraõ o noíío Rey hum grande 
fabio. Soube as Linguas, foube as Genealogias, foube as 
Hiílonas , foube as Mathematicas, foube as Efcrituras, 
foube na ultima perfeição os Ritos fagrados , e em todas as 
faculdades fallava , difcorria , argumentava , inflava , e a- 
pertava de forte , que confundia os Meílres mais doutos das 
mefmas faculdades Soube mais que tudo , e mais que todos, 
as políticas de Principe , e as razoens de Eíl ido , com ad- 
miraqaó dos Miniflros Eílrangeiros, os mais verfados na íci- 
encia do miniflerio em diverfas Cortes da Europa ; os quaes 
na prefenqa deíle fabio Rey , ou fe confundiaõ com as fuas 
perguntas, ou fe embaraqavaÕ com as luas refpoílas , fem 
poderem íondar o iramenío pégo das fuas occultas intenções: 
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Do qne eftá dito fe deixa ver , que também na fabedoria vei.» 
ceo EIRey D. Joaõ facilmente os feus antepaífados, e que 
foy o Rey fabio entre os de Portugal, como Salamaõ entre • 
os de Ifrael: Pneceflt omnes [apientia , quifuerunt ante me m Ecdef 1. 
Jeru/a/em. 

Mas eu ainda obfervo huma notável diffcrenqa entre 
aquelle Salamaõ, e o noílo. Salamaõ foy fabio por íciencia 
infula , o noílo por fabedoria adquirida ; Salamaõ fem tra¬ 
balho , o noílo com eítudo ; Salamaõ porque Deos o fez , o 
noflo porque elle íe fez fabio : e quanto vay do que fe ad¬ 
quire por talento proprio , ao que fe logra por favor alheyo, 
tanto mais fe podia gloriar 0 noílo Rey da lua fabedoria , que 
Salamaõ da íua ; e com muita verdade podemos nós dizer 
do noílo Salamaõ, em comparaqao do primeiro, eíte mais: Ec» 
ce plujquam Salomon hic. 

Depois da fabedoria tirou EIRey por fruólo da paz a 
liberalidade , e magnificência. Naõ feria elle taõ magnifico, e 
liberal , fe nao fora pacifico. Na guerra diípendem-fe os the? 
louros em derrubar muralhas,na paz em levantar íoberbos edi¬ 
fícios ; na guerra em derramar o fangue dos inimigos, na 
paz íaõ os theíouros dosReys o fangue dos Vaflallos. Fri- 
derico de Saxoma , que a nenhum Principe cedeo no amor 
da paz , foy taõ liberal, e magnifico , que parecia prodigo; 
e arguido refpondeo , que difpendia com maõ larga os leus 
theíouros, porque eftava certo, que lhe naõ haviaõ de fer 
neceílarios para a guerra; Devia de ter impreíía na memória 
a íentenqa de Xenofonte, que he mais glorioío aos Reys 
deixar depois de íi huma grande multidaõ de benefícios , que 
hum grande numero de trofeos : Multo preclarius e(fe lemfi- 
ciorum , quàm terpheorum multitudinem poll (e relinqua-e, He Stob. Sem»; 
em proprios termos o que fez o noílo liberaliífimo Monar- 
cha. Exercitou a liberalidade com tanto exceíío , que che¬ 
gou a parecer prodigalidade , para deixar depois de fi tantos 
trofeos , como benefícios , ou foííe nas acqoens de magnifi¬ 
cência Real , ou nos aótos de piedade Ghnílaã, Calle agora 

a anti- 
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a antiga Romã os feus Titos, os feus Flavios; os feus Ce- 
zares , os feus Auguílos. Calle Franqa os Teus Lotarios , Hef* 

• panhaos feus Affonfos , Inglaterra os feus Etgaros , a Euro¬ 
pa toda os leus Príncipes mais hberaes , e magníficos; porque 
o que todos elles fizeraõjuntos, fezfó o noílu Liberaliffimo, e 
Magnificentiífimo Rey. 

NaÕ ha arithmetica, que poíla contatos theíouros, que 
difpendeo na magnificência dos feus memoráveis defpoíorios, e 
nos de (eu Augufio Filho, hoje nollo FideliíTimo , e Auguílifi 
fimo Rey , e Senhor; na Real obra de Mafra j na Sacro-fan- 
ta Igreja Patriarchal; na fundaqaÕ da Caía das NeceíTidades; 
na Capella ineftimavel de S. Roque ; além de [mil Templos , 
Conventos, Palacios , Edifícios particulares , e públicos , 
que ouerigio de novo , ou augmentou em grande parte , ac- 
creícenlando-lhes as rendas, enriquecendo-os de preciofiífimos 
moveis, em que teve muy diílinto lugar eíta fagrada Bafilica 
Naõ ha algarifmo , que polia numerar os donativos immeníos 
com que fez refpeitada na cabeça do mundo , e no mundo to¬ 
do a fua grandeza ; a largueza com que enriqueceo a muitos 
dos feus Vaflallos , e os que por ferviqo , ou fidelidade eraõ 
mais íeus : lobre tudo as efmólas immenfas , innumeraveis , in* 
finitas , que repartio , ( aqui foge o lume da raõ , e a luz dos 
olhos ) humas aos Hofpitaes para obrigo dos miferaveis ; ou¬ 
tras aos Conventos para fuflento dos Religiofos ; humas aos 
encarcerados para remirem a prizaÕ ; outras aos cativos para 
refgatarem a liberdade ; humas aos enfermos para reítaurarem 
a faude ; outras aos pobres para alimentarem a vida j e muitas 
e as mayores , dequefóDeoserafabedor, a familias illuítres 
para fuílentàrem a honra. Aífim confer vou Flavio Vefpaziano 
a honra de muitas familias Conluiares. E íe tanta profufaõ 
chegou a parecer prodigalidade, bem podia o Rey magnifico 
refponder o meímo, que Tiberio III. Imperador ChrillaÕ : 
Confio em Deos , que me nao haÕ de faltar os thefouros , 
em quanto íe remiremos cativos, e fe íoccorrerem os pobres; 
Confão_ iii Domino , nec dcjrit pecuniafijco noílro , modo pau- 

yens 
Bcycrel.’ 
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feres eleemofynàs accvpiant, '<? captivi redlmantur. 

A‘viíla de taÕ extrema liberalidade naó íey eu q diga deíle 
magnificentiílimo Rey, fenaõ, que fe a antiguidade fingio hu 
gigante de cem braqos , pelo muito que podia, a poíleridade 
admirou hum Rey de cem maõs, pelo muito que dava. De to-; 
dos os Reys fe diz que tem maõs grandes: An nefcis longasR.e- 
gibus e!Jè manus ? O noílo naÕ íó as leve grandes , mas teve 
maõs aos centos , que todas eraõ neceflarias para paflar por 
ellaso muito , que difpendia. A'vifla (torno a dizer) de taÕ 
extrema liberalidade , naõ íey eu quem poíTa entrar em com- 
paraçaõcom efte magnificentiflimo Rey •, porque fe olho pa¬ 
ra os feus predeceííores no throno , vejo [ e o mefmo verá fa¬ 
cilmente quem ler as hiílorias] que a todos excedeo neíla par¬ 
te , e que naõ teve femelhante: Ut nullusfucrit fimilis in R.e- 
gibus cunãisretro diebus ; e fe olho para aquelle , quer.nas le¬ 
tras fagradas he o exemplo da magnificência , ElRcy Sala- 
mao, também vejo , que fe elle difpendeo muito j o noflo 
difpendeo muito , c melhor* 

Refere o Hiíloriador fagrado a magnificência de Sala¬ 
maõ, e depois de delcrever a portentofa fabrica do Templo 

. dejerufalem , o donativo copiofo da Rainha Sabá , o luzi- 
mento da Corte ; a grandeza do palacio, o apparato da me- 
fa , o numero da familia, a formofura dos porticos , a fober- 
ba dos edifícios, conclue com elegante hyperbole , que dif¬ 
pendeo Salamaõ tanto ouro , e prata em Jerufalem , como as 
pedras das fabricas, que levantou : Vretuit R.ex argentum, 
CT aurum inJerufalem , quafi lapides. Outro tanto , fele olhar 
para o que deixo dito, e para o que todos íabem , outro tanto 
fe póde affirmar do noílo,SalamaÕ: antes naõ vejo eu, de quem 

. com mayor propriedade fe poíla dizer, que difpendeo tanto 
ouro , como as pedras , que moveo :Pr£buit Rex argentum 
CT aurv.m , quad, lapides. Agora pergunto : E naõ havia na 
Corte , c Reyro de SahmaÕ holpitaes , naõ havia enfermos,’ 
naõ havia pobres, e neceflitados, naõ havia preíos, naõ 
havia cativos, ou ao menos prizioneiros de guerra do tempos 

F ' 
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de feu Pay David ? He certo que havia, porque a pobreza} e 
miferia teve fempre huma grande parte em todas as Republicas 
Pois fe o Hiítoriador íagrado refere com encarecimento a libei 
ralidade de Salamaõ , porque naõ diz que exercitou com to¬ 
dos eítes a fua liberalidade ? Do mefmo filencio do texto le in¬ 
fere a razaõ. Porque Salamaõ foy mais magnifico , do que ca¬ 
ritativo ; unio a liberalidade com a magnificência , mas nao 
com a caridade. Difpender theíouros em pompas , e grande¬ 
zas he magnificência Real; repartilos aos pobres, e neceífita- 
dos he liberalidade chriítaã. Efla he que faltou a Salamaõ , e 
eíla he que teve o nofío liberaliflimo Rey , para fe canftituir 
perfeitamente magnifico; e para fe dizer delle com verdade, fj 
fe Salamaõ difpendeo muito , elle repartio melhor, eque por 
eíte modo foy melhor que Salamaõ: JEwplufquam Salomon hit. 

O fruõlo mais nobre , que EIRey D. JoaÕ V. recolheo 
ida paz , foy a virtude da Religião. Com efta virtude coroou 
elle a fua gloria , e com amefma hey de eu levar ao fim, até 
coroar o difeurfo. Será efle o brado mayor do nofio fentimen: 
to. He a virtude da Religião confequencia quafi infallivel da 
paz , affim como coíluma fer o primeiro eftrago da guerra.' Na 
paz abrem-fe os Templos da Religião para os cultos fagrados, 
e fecha-fe o de Jano : Claudentnr belli porte na guerra abre-, 
fe o templo de Jano para os facnficios de Marte , e fechaõ-fe 
os da Religião. Na paz cobrem-fe os Altares de ouro , e de 
votos; na guerra chegaõ fe a defpir, e profanar os Altarcs.Na 
paz frequentaÕ-fe os exercidos de piedade , na guerra os do 
furor. A experiencia tem moftrado , que os Principes mais a- 
mantes da paz, foraõ também os mais obíervantes da Religião. 
Numa , que entre os Romanos foy o mais pacifico, foy jun-* 
tamente o mais religiofo : fundou o primeiro templo, que de¬ 
dicou d paz, inílituio Miniítros fagrados para o culto Divino, 
creou o Summo Sacerdote, juiz , e arbitro nas matérias de re¬ 
ligião. Ezequias foy o mais amante da paz entre os Reys de 
Judá, também no zelo da Religião os excedeo a todos. Re- 
ílituio o culto , e veneraqaõ ao Templo , reformou as Cere- 

monias 



Fúnebre. 43 
monias, deo melhor ordem aos Sacerdotes, e Levitas, e fez 
celebrar, á defpezas grandes da tua Real fazenda , os faciiíi- 
cios mais íolemnes , que le viraõ em Jerufalem deíde o tempo 
deSalamaÕ , que , fegundoa melhor Chronologia, vinha ater 
o efpaço de duzentos e fettenta annos, O metmo SalamaÕ , 
que entre os Reys de Itrael foy chamado por Deos o Pacifico, 
no cqito da Religião a todos levou ventagem : aífim os fins 
diíleraõ com os princípios. Elle fabricou o famofo Templo de 
Jerufalem , o primeiro , e unico daquelie ingrato povo , elle 
collocou no Santuario a Arca do Teílamento , elle dedicou 
os íeus thefouros ao ferviqo Divino , elle celebrou os lacri- 
ficios mais magníficos, em que naÕ era menor a devoção, que 
a grandeza ; e tudo iílo fez em obfequio da Religião, porque 
aborrecia a guerra , e amava a paz : Ut qui femper pacificus, £7° 
belli ab/linens fuit, advertio fabiamente Beyerelink. 

Pela mefma razaõ de amante da paz, e inimigo da guer¬ 
ra , foy EIRey D. JoaÕ V. o mais obfervanteda R.eligiaÕen. 
tre os teus antepaflados. Para ifto naõ he neceífario comparar 
o que elle fez , com o que os mais fizeraõ. Bafta faber, que os 
cultos da Religião foraõ todo o feu defvélo defde a tenra ida-; 
de , e ao metmo paílo, que creícia a idade , cretceraÕ os cub 
tos. Nos annos da puericia , que lao 0 efpelho natural, em 
que reverberaÕ as aeçoens da mayor idade, occupava fe em 
imitar os facrificios da Igreja, como fe a prov idencia o deílina- 
ra mais para o Altar, que para o throno. Na adolefcencia, em 
que felizmente empunhou o Sceptro, jurou , coroo todos fa¬ 
zem , a Religião ; mas cumprio muito mais do que jurou. Pri¬ 
meiramente deo mayor graduaçaõ , e etplendor á fua Real 
Capella , transformando a em Igreja Patriarchal, para que 
íe celebrafiem com mayor folemnidade , e pompa os Divinos 
Officios. Ecomo a esfera do teu animo naõ (e fatisfazia neíh 
parte , como em tudo o mais, fenaõ com 0 melhor, e c6m o 
fummo, trabalhou , infiffio, e finalmente logrou , que fem 
navegar 0 mediterrâneo , nem patíar os Alpes , vifie Portugal 
naquella Sacroíanta Igreja, -o que ló fe vê 11a que he primei- 
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la na dignidade j e Princeza de todas; a mefma fuavidade de 
canto , a mefma perfeição de ceremomas, a mefma riqueza de 
ornamentos,' a mefma multidão de Miniílros , a melma di£- 
tinçaõ de Jerarchias , a melma folemnidade de facrificios , a 
mefma dignidade de Príncipes da Igreja , e a authoridade do 
Prelado, fe naÔ a mefma na jurildiçaõ , muito femelhante na 
mageílade. Bailava eíle fó argumento para provar a grande 
religião deíle grande Rcy. Mas álêm diílo fundou , como ja 
diíTe , Conventos magníficos , Templos numerofos, que comr 
petem na grandeza com os mayores do mundo. E apenas ha¬ 
verá Igreja , ou familia íagrada em todas as Provindas, e do¬ 
minos de Portugal, que naõ foíle, ou augmentada em rendas, 
ou accrefcentada em benefícios, ou de outro modo loccorri- 
da pela mao deíle Religiofiífimo Monarcha, que em todas fez 
obfervar com decencia, com exacçaÕ, e com grandeza 0 cufc 
to Divino ; quadrando-lhe bem o que de Conílantino Magno 
efcreveo Euzebio: Ex propnis thefauris liberalijfime j VT pro- 
fufijfime Ecck/iis benefecit, opulentiseas, VT jplendidis redditibus. 
dotans. 

Que direy da aífíftencia continua de todos os dias, e "de 
todas as horas aos Officios Divinos no Templo , fufpirando . 
com 0 Profeta pela Cafa de Deos : lJt inhabitem in domo Do¬ 
mini in iongtludinem dierum ? Aqui ficaÕ a perder de vida os 
CiodoveosdcFrança.Que direy doamor,e refpeito aos Sacer¬ 
dotes, que fempre teve junto de (1, porque julgava, que ie fe- 
guiaÕ logo depois de fi: Sacerdos fccnndus à Rege i Aqui fo¬ 
gem da memória osWenceslaos de Bohemia.Que direy da ve¬ 
neração ás fagradas imagens, que adorava com profunda in¬ 
clinação do corpo, para mamfeílar o rendimento interior da 
alma ? A qui fe perdem da lembrança os Juílinianos de Ro¬ 
ma. Que direy dos íolemniffimos Oitavanos, com que applau-; 
dio os Santos novamente canonizados , concorrendo com as 
defpezas , que he menos, e authorizando com a pefíoa , que 
he mais í Aqui efquecem os Luitprandos de Lombardia. Que 
direy da firmeza, e conílancia na Fé: Infide nihil Iwfitans, e 
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do fervor, e zelo , com que a procurou dilatar nas quatro par¬ 
tes do mundó , a que fe cílcnde a Monarchía , difpendendo 
para iío grandes iommas , e aífiflindo com copiolos íoccorros 
aos Miífionarios! Aqui cedem o lugar os Príncipes mais pu¬ 
ros, e mais zelofosula Fé. Parece que digo muito, mas o certo 
lie , que a nenhum Rey atégora lenaõ a eíle , deo o Oráculo 
do Vaticano o titulo., e caraóter de Fideliflimo. Chame-fe 
Chriíliamflimo o de Franqa , porque cré cm Chriílo; chame- 
fe Catholico o de Hefpanha , porque reconhece o Vigário 
de Chrifto. Onoflo havia de fe chamar Fidefiífimo , porque 
íobre Catholico, e Chriflaõ, íoy fiel. Fiel Chriílaõ,e Fiel Ca¬ 
tholico diz muito mais,que puramente Catholico, e puramen- 
tc GhriftaÕ; porque diz ma) or Fidelidade a Chrifto, e mayor 
Fidelidade ao Vigário de Çhriílo. E como Eilíey D.Joaõ 
teve eíle mais, como foy na fidelidade o mayor, por iíío o 
Vigário de Chrifto íobre os mais Reys n intitulou Fidclifli- 
mo , dizendo delle, o que em a Eícritura fagrada ló diíTe Decs 
do Patriarcha Moyfes: Scrvits in domo meafidehjfinms. 

A tanta Religião, e a tanta Fé feguio-le o feguro da 
falvaçaÕ. Calvino , e Luthcro perfidamente enfinaraõ , que 

. bailava íó a Fé para falvar; erro, porque foraÕ condenados 
no fagrado Concilio Tridentino. Mas fc oíffirmar, que a fal¬ 
vaçaÕ eílà fó na Fé, he erro ; tambcm lie dogma Catholico,' 
que a Fé lie principio de falvaçaÕ: Fides eíi initium falutis. E 
muito mais quando a Fé eíhí reveftida de muitos aélos de re¬ 
ligião, e de relevantes íerviços á Igreja de Deos. A providencia 
pois, que difpõem altiffimamente os meyos para lograr os fins, 
ordenou que hum Monarcha de Fé taõ pura, de Religião taó 
provada , e de ferviços á Igreja taõ relevantes, ohraíTe quanto 

. era neceííario para fe falvar, e acabafle com mamfeítos finacs 
de predeflinaçaõ. Para eíle fim permittio Deos , que nos oito 
annos últimos de vida o occupafle hum mal, verdadeiramem 
te peífimo, como o que Deos permittio a EHley Joraõ : Tu 2 Paral.ii; 
avtem £grotabis yefjimo languors; com o qual , feguido fuc- 
ceífivamente í.e outros muitos males, e de remedios violcn. 

tiífimos, 
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{Tifimós, que he o peyor de todos, veyo a acabar a vida, co¬ 
mo o mefmojõra õ: Mortuus e(l in injirmitate pej/ima. Efte 
mal peflimo para o corpo , foy occafiaõ de grandes bens para 
a alma; porque primeiramente deo muito que merecer, e mui¬ 
to em que triunfar á iua paciência. Em oito annos , e mais, 
de enfermidade, fe naõ ouvio oRey enfermo á vehemencia das 
dores, ou á violência dos remedios, romper em hum gemido, - 
ou defaffogar em hum ay. Oh conftancia fem imitaqaÕ ! Oh 
paciência fem exemplo 1 Do exemplar da paciência fe lê, que 
rendido á forqa de tantos males , lançou mil maldiçoens ao 
dia em que naíceo : Maledixit diet fuo- O nofTo , reíignado 
fempre na divina vontade, de nada íe queixou, para fazer, do 
que era neceíliJade , merecimento , e virtude , ou para obrar 
muitas virtudes na mefma enfermidade , conforme a doutrina 
de S. Paulo : Virtusin infirmitate perficitur. 

Aqui defejara eumae naõ faltaííe o tempo para referir, 
com edificaçaó dos que me ouvem, e comadmiraçaÕ do mun¬ 
do , as aeçoens virtuofas, com que o Fideliflimo Rey coroou 
a prefente vida , para fegurar a eterna. Naõ fallo ja nas obras 
de caridade, e mifericordia fem termo , e íèm limite , que ex.- 
ercitou com os vivos ; fallo nas que obrou quafi fem modera- » 
çaõ com os morto»! Os facrifícios, que fez celebrar pelas al¬ 
mas do Purgatório , naõ ha numero que os poífa fommar , 
nem idea que os poíla comprehender. Dia houve , que chega- 
raõ a cinco mil, c nao houve dia, que fe naõ contaílsm acen¬ 
tos, e a milhares. Vejiõ, como podiaõ tantos milhares de al¬ 
mas deixar de metter no Ceo a quem lá as metteo. Com cf- 
te exercito de almas diante de fi, entrou no Ceo a alma deite 
feliz Rey, comoaquella , de quem le diz por admiraçaõ nos 
Cânticos : Qu<e efl ifta , qu£afcendit , tenibihs ut caftrorum 
dries ordinata ? He huma virtude degraõ para outras: Hunt 
de virtute in virtutem ; e foraõ muitas, as que EI Rey obrou 
cm confequencia deita. AJuftiça, proteíhndo muitas vezes 
aos fens Miniílros , que naõ queria , fenaÕ o que foíle bom , 
e o que folie juíto , com as palavras da Sabedoria : D digite 
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juditiam, qui iudicatis. O temor de Deos , e da conta , que 
lhe havia de dar, fabendo que o juizo dos Reys ha de*fer o 
roais íevero de todos: Duriffimum judicium his , quipr£funt, 
fat. A humildade , e abatimento proprio , dclprezando o tra¬ 
tamento de Mageílade, e dizendo com David, que era hum 
bicho da terra: Ego /um vermis, cr non hemo ; e cc m Job, 
que era huma pouca de corrupção cuberta com htma capa : 
Çuafi putredo, CT ãcut vedimentum , quod ccmeditur à tinea. O 
delejo da lalvaqaõ , pedindo a todos, que o encõmendaíTem 
a Deos, e a muitos que lhe lembraílèm o que dc\ ia fazer para 
fe falvar, como Já pedia o outro a Chrifto : Qutd fatiam, ut 
haheam vitam eternam í A pureza da confeiencia , chegando a 
padecer anxiedades, e efcrupulos , que lhe pertuibavaÕ a ra- 
zaó , e affiigiaõ o eípirito; como o outro, que dizia : Anxiatus 
efl in me /piritus meus, in me turbatum eíi cor meum. A limpe¬ 
za da alma , lavando.a muitas vezes no mar da penitencia , 
que he o Sacramento da confiííaÕ, e no fangue do Cordeiro, 
que he o Sacramento do altar, como os de que eflá dito: La- 
verunt fiollas fuas in fanguine agni. A devoqaÕ aos Santos: 

Aqui defejara eu outra vez tempo para repetir o dilata: 
do catalogo de Santos , a que todos os dias fe encomendava. 
Seria couía de grande confolaqaÕ ouvir as fervorofas fuppli- 
cas , que lhes fazia ; feria materia de grande jubilo recordar 
as devotifiimas oraqoens , que lhes rezava ; firgularmente á 
May de Deos, debaixo de diverfas invocaqoens, e a Chriílo 
lledemptor nofio, nos myílerios de fua Sacratiflimá Moite , 
e Paixaõ. Frequentemente lhe fahia da boca , como letta vi¬ 
brada contra o Ceo , aquella terniffima voz de hum Serafim 
da terra : Domine Jefu Chrifie , per quinque illa vulnera , qu£ 
tibi in Cruce noflri amor infhxit, tuis famulis fubveni, quos pre- 
tiofo fanguine reâemifli. Jelus , e Senhor meu , por aquellas 
cinco Chagas, que na Cruz vos abrio o noílo amor, tende mi: 
fericordia de mim , pois me remiftes com voflo preciofiflimo 
fangue. Neíles exercidos de piedade , neítes piiflimos affe&os 
pagava os dias todos , e grande parte do dia. E as noites , 
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como fe cada huma fora a ultima da fua vida, antes de fe en¬ 
tregar ao fomno , entregava nas maos de Deos o feu efpirito, 

Luc. 25.46. com as palavras com que Chriílo e/pirou na Cruz: In manus 
tuas, Domine, commendo /piritum meum. Por todas edas dif* 
pofiqoens de Cathohco,com que prevenia a morte, diíTe quem 
tinha melhor razaõ para o dizer, pois teve a fortuna de as tef- 
temunhar, que n .0 ie poderia duvidar prudentemente .da fal- , 

^ vaqaõ d‘ EiRey , ainda que a morte o ievafle repentinamente. 
Mas Decs, para mayor fcguranqa íua,e coníolaqao nofla, dií- 
poz, que acabafle aquella vida, que devia fer immortal, com 
conhecimento da morte, com aflidencia de Miniílros fagra* 
dos, com o prefidio dos Sacramentos , com applicaqao de in¬ 
dulgências , ao fom de fuaviífimos colloquios a Deos , e aos 
(cus Santos , no dia 3 r. de Julho , dia, que ferá íempre trifle 
nos annaes de Portugal, porque nelle morreo EiRey D.Joao 
V., aífim como he gloriolo nos fados da Igreja, porque nelle 
le celebra meu grande Patriarcha Santo Ignacio. 

O myderio dede dia he hum dos argumentos mais cer¬ 
tos da íal vaqaõ d‘ElRey. Príncipes houve , que decretando 
fentenças capitaes, derao a efcolher o genero de morte, comrí 
Nero a Seneca. Se Deos, quando decretou a morte a EiRey, r 
lhe dera a efcolher o dia , naõ efcolhera para morrer, íenao 
ede. Dia de hum Santo , que por fi, e por feus filhos tem meti 
tido no Ceo.innumeraveis almas, feliz dia para deixar a terra, 
feguro dia para entrar no Ceo. Ainda aqui naõ edá o mayor 
myderio. Dia de hum Santo, que devia a EiRey obrigaqocs 
eternas , acertado dia para receber o agradecimento eterno de 
tamanhas obrigaqoens. O Santo mais obrigado a EiRey D. 
Joaõ V. foy Santo Ignacio por fi, e por feus filhos. Seria inq 
gratidaÕ, naõ o confeílar eu na lace do mundo, pois fou hum 
delles. Obrigado por fi, ou porque Ignacio era o Santo , a 
que EiRey muitas vezes fe encommendava todos os dias; ou 
porque pouco antes da morte fizera com devoqaÕ os Exercí¬ 
cios de Santo Ignacio ; ou porque no dia de Santo Ignacio 
concorria para os feus cultos 2 e aonde 0 Santo naõ podia fer 
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feflejado pelos feris , o fazia celebrar pelos eflranhos. Eobri- 
gado pelos feus filhos, aííim os da Companhia triunfante no 
Ceo, ou fejaõ Canonizados pela Igreja, 011 o mereqaõ fer,por- 
que a todos íe encommendava EIRey cada dia; como os da 
Companhia militante na terra, a quem encheo de innume- 
raveis benefícios , que feria impoífivel contar, naó querendo 
tambe neíla parte ceder a feus auguílos predecefíores, em cu¬ 
jos braqos nafceo , e crefceo íempre a Companhia: e o que 
excede toda a admiraqaÕ , dizendo, o que ? Que era Leigo da 
Companhia. Palavras, que ficaráõ gravadas com letras de ou¬ 
ro nos annaes da minha íagrada Religião, para brazaõ , e tim¬ 
bre das fuas glorias. Todas eftas obugaqoens quiz pagar de 
hiíma vez Santo Ignacio.Como era mais obrigado que todos, 
quiz que o leu dia preferifle a todos. Delceo acompanhado 
de feus filhos para conduzir em triunfo da terra ao Geo a al¬ 
ma d‘ EIRey D. Joaó V., qual outro Moyfés , que feguido 
dos feus Ifraelitas conduzio em tumulo portátil do Egypto á 
terra de promiílaõ os oflos de Jofeph. 

Feliz Rey ! E para que o difcurfo acabe, por onde co* 
meçou , muito mais feliz entre os Reys de Portugal, que Sa- 

- lamaÕ entre os de Ifrael: l/í nuUus fuerit fimilis m Regi bus ; 
cunãis retro diebus. He queílaÕ muy difputada entre os San¬ 
tos Padres, fe EIRey Salamaõ fe falvou , ou fe íè perdeo ? E 
a razaÕ de duvidar he, porque, ainda que Salamaõ foy Rey 
Pacifico , e por confequencia Pio, Sabio, Magnifico , e Rei 
ligiolo , confia porém , que nos annos últimos da vida ado¬ 
rou os idolos dos feus torpes affeótos , e os falfos Deofes da 
gentilidade : Cum iam e(Jet Jenex, dcpravatum e/i cor ems per j.Reg.n.*} 
mulieres , ut feejueretur focos alienos. Santo Ireneo , S. Cirillo 

- Jerofolymitano, Santo Hilário , Bacchiario Padre do quinto 
íeculo, S. Jeronymo , e outros , interpretando benignamente 
alguns textos da Efcritura , entendem que Salamaõ acabou 

. contrito , e fe falvou ; S. Cypriano porém com Tertulliano 
íeu Meítre , S. Píofpero, ou o Author, que corre em feu no¬ 
me , S. Gregorio Magno, Santo Ágoílinho, a quem fegue o 
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5 o Oraçao 
Venerável Beda , Lirano , Toílado , e muitos ] affirmao, que 
morreo impenitente, e fe perdco. Neila variedade de opinions 
o certo he, que a falvaqaõ deile Rey he muito duvidola.Mas 
nao he duvidofa ( com grande fé o digo) naõ he duvidofa a 
falvaçaõ do noflo feliciffimo Rey, porque no mefmo tempo 
que Salamaõ íeguia os vicios, obrou elle virtudes; na meima 
idade que Salamaõ dedicava os feus torpes affedtos aos idolos, 
dedicou elle os feus piiffimos affe&os aos Santos; nos mcfmos 
annos , que Salamaõ rendia adoraqoens aos Deofes falfos 
erigio elle Templos , e rendeo cultos ao verdadeiro Deos : 
para fer na vida , e na morte , naõ fó entre os Reys de Por¬ 
tugal , como Salamaõ entre os de Ifrael: Ut nullus fuerit Ji- 
irilis in TLegibus , cunStis retro diebus, mas para fer em tudo 
mais feliz que o mefmo Salamaõ: Ecce plufquam Salomon hic. 

A hum Rey pois de tanta heroicidade, e de tanta glo¬ 
ria , juíhmente dedica hoje folemniffimas Exéquias eítafagra- 
da Bafilica , manifeítando na magnificência do Tumulo o r 
agradecimento do beneficio , e a grandeza do íentimento. Ao 
impio Rey Joraõ, que finalmente morreo como vivera, diz 
expreíTamente o texto Sagrado , que lhe naõ quiz fazer exeJ 
quias o povo: Non fecit ei populus fecundam morem exequias: • 
A EIRey Salamaõ, de quemfenaÕ fabe o eílado èm que 
morreo , também naõ coníta do texto lagrado que o povo lhe 
dedicaíle exequias na morte, fazendo íe menqaõ da fepultura: 
Et fepultus efi. Pelo contrario a Ezequias Reyjufio , a quem 
Deos em huma perigofa enfermidade coníervou milagrofa- 
mente a vida por alguns annos, diz com reflexão o Paralipo- 
menon , que em demonílraqaõ de íentimento todo o Reyno 
dejudá lhe celebrou exequias: Celebravit eius exequias univer- 
fusjudd. NaÕ morreo EIRey D. Joaõ V. como Joraõ im- ■< 
pio, nem como Salamaõ duvidoío,fenaõ como Ezequias juíto,4 
confcrvando lhe Deos milagroíamente a vida por mais de oito 
annos depois de huma mortal enfermidade. Por iflo o Revrio ; 
todo , e com ventagem a todo os generofos Miniílros deita 
fagrada Bafilica lhe celebraÕ hoje folemmífimas Exequias, pa- 
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ra honrarem como prefente no Tumulo aquelleRey , que 
choraõ auzente para lempie do throno. Ou faô cites Minií- 
tros, cu ncõ ley eu quem íaõ , aquelles , de quem diz a Sabe- 
boria, que fizeraÕ huma imagem do Key , a que queriaõ tri¬ 
butar honras , para o venerarem auzente , como íe eftivera 
prefente : Imaginem Rcgis , quem honor are volebant, fecerunt, Sap. h.i 
ut eum, qui aberat, tanquam prejentem cokrent. A morte he, 
que propriamente fe deve chamar auzcncia , porque he fcpa- 
raqaõ para nunca mais. E o tumulo he a imagem mais ver¬ 
dadeira dos mortes , porque alli fe conhece com verdade , e 
deíengano, o que cada hum foy, c o que he. Querendo pois 
eíles ânimos taó nobres , como agradecidos, confagrar hoje 
£3 ultimas honras ao feu Rey auzente, levantaraõ naquclle fú¬ 
nebre, e mageílofo Tumulo a imagem mais natural ,e propria 
da Mageftadc defunta : Imaginem Regis, quem honor are vo¬ 
lebant, fecerunt, para fe moftrarem taô agradecidos na auzen- 
cia da morte , como foraõ obrigados na prefença da vida, e 
vencendo incomparavelmente no obfequio aos que deviaÕ 
mayores obngaqoens: Uteum ; qui aberat, tanquam orien¬ 
tem colerents- 

Se oquelle Tumulo naÕ eftivera ornado; ccmo fc vê; 
de elegantes infcripçoens, e figuras , fizera eu por concluzaÕ, 
que nas quatro faces delle fe deixafle ver de fóra , o que 
dentro fe contempla : a Imagem do Fideliífimo, e AugufhíTi- 
mo Rey D.Joaõ V.,nas quatro heroicas virtudes,que realça* 
raõ entre todas as da fua vida. Na primeira face fe verfo 
o Rey Pacifico , com oSceptro enlaçado em ramo de Oli¬ 
veira , e aos pds a letra de Salamaõ : Pacificus vocabitur. Na , Paraf;p 
fegunda o Rey Sabio com a Laurea da fabedoria fobre a Co¬ 
roa da Mageítade , e por baixo a letra de David : Sapiential- a.Rcg. 2J 
mus Princeps. Na terceira o Rey Magnifico, íahindo-lhe, naõ, 
como a Hercules, cadêas de ouro da boca , mas rios de ouro 
das maos ; e por alma a letra de líaias: Magnif/cus l}ominus. ifatjj.n: 
Na ultima o Rey Obfervantiflimo da Religião, fujeitando 
com temor, e reverencia a Corca do Império aos cultos da 
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j 2 Oraçaõ Fúnebre. 
A&. io- a.' divindade ; e por Epígrafe a letra deS. Lucas: Rjlligiofus, ac 

timens Deum. Na circunferência em fim íe leria por Epitáfio 
breve a letra do rreuthema, o qual eu quizera gravar na 
memória de todos , para eílimulo perpetuo do nolfio íenti- 
mento , para emprego continuo da nofla faudade : Que per- 
deo Portugal hum Rey , gloriofo na paz, diítinéfo na pieda¬ 
de , admirável na fabedoria , heroico na magnificência , fim 
guiar na Religião ; em fim hum Rey , que entre os feus pre- 
decellores naõ teve femelhante, como Salamaõ entre os de 
Iírael, e muito melhor, que o mefmo Salamaõ : Dormivit 

' Salomon cumpatribus fuis , tíT (epultus e(i. Ut nullus fueritji- 
mills in R egibus , cunliis retro diebus. 

Defcanfa pois, Ô alma venturofa, lá na patria Celef- 
tial, em quanto o noflo fentimento paga o ultimo tributo 
da vaíTallagem ás cinzas frias deflè funeílo Tumulo. Tamj 
bem eflê Tumulo , e eíTas cinzas vaò caminhando , mas com 
paílo tao vagarofo, que naõ chegaráõ, íenaÕ no fim dos 
tempos , á Patria, onde ja defeanqa a alma. Cedo as perde¬ 
remos de vifla r nunca da lerabranqa ; cedo dos olhos, nuni 
ca da faudade. E le o Ceo he onde íe obfervao melhor as 
leys da boa correfpondencia , lembra-te , ó alma , da fideli¬ 
dade , e amor, que os ValTallos te profeffaraõ na vida, e 
te continuaõ na morte. Conhecaõ elles pela continuaqaÕ dos 
benefícios , que naõ deixaíle de reynar, mas que melhoraíle 
de Reyno ; depois"de reynar com Chrifto felizmente na ter¬ 
ra , paííaíle a reynar com Chnfto eternamente no Ceo ; tro: 
cando o Império pelo Empyreo, a Purpura pela Eflolla , ó 
Sceptro pela Palma , a Coroa pela Lauréolâ, e o Throno 
mortal, e caduco, pelo que ha de vencer feculos 2 e durar 
eternidades. 
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